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Maior parque de geração de energia eólica da região Sul será inaugurado no 

Paraná em 2019  

12/03/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 
 

Complexo de Geração Eólica Palmas II terá potência de 200 MW, a partir da 
energia gerada pelos  ventos abundantes de Palmas, na divisa com Santa 
Catarina  

 
 

 
 
 

 
 

 
Geradores do Complexo Eólico Palmas. Novo complexo terá capacidade de geração de 
energia 80 vezes maior. Rafael Drake/Creative Commons  
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O município de Palmas, região Sudoeste do Paraná, deve ser contemplado com a 
segunda usina eólica instalada em seu território. Trata-se do Complexo de Geração 
Eólica Palmas II com potência total projetada de 200 MW (megawatts), o suficiente 

para abastecer um município de 240 mil habitantes.  
 

Essa potência é quase 80 vezes maior ao primeiro parque construído de forma pioneira 
pela Copel. O Palmas I, que entrou em operação em 1999, tem potência de 2,5 MW e 

era, até então, o único parque eólico do Sul do País.  
 
Dessa forma, o Complexo de Geração Eólica Palmas II será a maior usina de energia 

eólica do Sul do Brasil, se estendendo sobre uma superfície de 16 mil hectares, que 
corresponde a mais da metade do município de Curitiba. De acordo com o projeto 

atual, o complexo será formado por sete parques individuais que terão 100 torres de 
120 metros de altura cada. 
 

O projeto se insere integralmente no município de Palmas, nas imediações do km 30 
da PR-280, em áreas com incidência de ventos favoráveis, com velocidade média anual 

em torno de 7 m/s a 100 m de altura, o equivalente a 25 km/h.  
 
De iniciativa privada, a investidora do empreendimento é a empresa Enerbios 

Consultoria em Energias Renováveis e Meio Ambiente, que tem sede em Curitiba. Os 
projetos de engenharia ficaram a cargo da sócia Enercons e os estudos energéticos 

são de autoria da Innovent, empresa alemã associada ao projeto. O investimento 
previsto para o empreendimento é de R$ 1,2 bilhão. 
 

Segundo o engenheiro Ivo Pugnaloni, presidente da Enerbios e responsável técnico 
pelo projeto, os investimentos no parque eólico iniciaram há dez anos, com o 

arrendamento das terras e medição dos ventos.  
 
A mais recente atualização do empreendimento foi realizada no dia 01º deste mês 

quando a empresa venceu mais uma etapa do licenciamento ambiental prévio, em 
audiência pública convocada pelo Instituto Ambiental do Paraná (IAP), que contou com 

a presença de mais de 200 pessoas. 
 
Agora, a próxima etapa do projeto é a emissão da licença prévia ambiental, com a 

conclusão de alguns documentos complementares, esperados para os próximos 
sessenta dias. Depois, para que a obra seja de fato iniciada, é preciso obter, junto ao 

IAP, a licença ambiental de instalação, que é emitida assim que o órgão constatar que 
todos os programas ambientais que a empresa se comprometeu estão sendo 
cumpridos, o que deve acontecer já no segundo semestre de 2018.  

 
“Estamos muito confiantes de que não vai haver problema algum com relação ao 

licenciamento ambiental da nossa usina. Isso porque contratamos uma das melhores 
empresas de estudos ambientais do Brasil, a paranaense Cia Ambiental”, destaca 

Pugnaloni.  
Acompanhe este assunto pelo Messenger  
Desafio na comercialização  

A construção da usina eólica em Palmas, no entanto, esbarra em um grande desafio: 
a venda da energia elétrica produzida pelo empreendimento, que pode ser 

comercializada tanto em sistemas de leilão, um sistema regulado, para as 62 
distribuidoras de energia do Brasil, como para o ambiente não regulado, ou mercado 
livre. Neste caso, a energia é vendida para comercializadoras que revendem o produto 

para grandes consumidores, como indústrias, supermercados e shoppings.  
 

“Gostaríamos que o governo se interessasse pela mercadoria que estamos oferecendo 
aos seus consumidores”, afirma o empresário. “Nós temos pela frente o desafio de 
convencer os governantes dos benefícios da energia renovável, sobretudo da eólica”, 

acrescenta.  



Um aceno positivo da Copel já foi dado para o empreendimento, durante a audiência 
pública. Na ocasião, o diretor de Desenvolvimento de Negócios, Harry Françóia Junior, 
afirmou que, desde o ano passado, o projeto Palmas II já está em avaliação pela 

companhia estatal quanto à viabilidade de aquisição de sua energia gerada para uso 
no mercado livre.  

 
Se vencido o desafio da comercialização da energia, as obras iniciam imediatamente 

após a liberação do IAP, que deve acontecer ainda em 2018. E devem ficar concluídas 
em até um ano. Dessa forma, o Complexo de Geração Eólica Palmas II deve começar 
a operar já em 2019.  

 
A concessão do empreendimento é de 25 anos. Durante este período, devem ser 

gerados 7.500 empregos diretos e indiretos na região. A mão de obra contratada vai 
desde a montagem e construção do parque, a manutenção e o monitoramento 
ambiental. Além dos empregos diretos, prevê-se a geração de empregos indiretos 

associados a atividades de serviços no município como alimentação, hotelaria e 
turismo. 

 
As medidas de compensação ambiental  
A construção de empreendimentos potencialmente poluidores ou que possam causar 

degradação ambiental deve ser seguida de medidas mitigatórias e de controle 
ambiental que garantam o uso sustentável dos recursos naturais. Esta necessidade é 

regulamentada pela Portaria IAP 38-2010 que prevê a realização de Estudos Prévios 
de Impacto Ambiental (EPIA) e Relatórios sobre o Meio Ambiente (RIMA).  
 

Neste sentido, apesar de os empreendimentos eólicos se destacarem pelos reduzidos 
impactos ambientais, se comparados a empreendimentos de porte similar de 

exploração de outras fontes de energia, ainda sim, são necessárias a realização de 
medidas mitigatórias. 
 

No caso do Complexo de Geração Eólica Palmas II, as medidas consistem, em linhas 
gerais, no cuidado com nível de ruído e distância de moradias; proteção contra colisão 

com pássaros; e cuidados na abertura de novos acessos. As estradas rurais já 
existentes nas propriedades em que o empreendimento se insere irão receber diversas 
melhorias, como alargamento, implantação de cascalhamento, sinalização e 

drenagem. 
 

Empresário critica opção do governo pelas termoelétricas  
A energia eólica é a fonte de energia que mais tem crescido no Brasil. Em 2017, a 
geração dessa fonte de energia cresceu 25%, se comparado ao ano anterior, segundo 

dados divulgados pela Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE). Para se 
ter uma ideia, a geração de energia eólica já supera a geração de hidroeletricidade no 

Nordeste.  
 

No entanto, embora a expansão do setor de energia eólica seja considerável, os 
valores ainda são muito baixos para se dizer que há um processo de diversificação 
energética em curso no Brasil. De toda energia produzida no país, apenas 7% é gerada 

pelas usinas eólicas.  
 

Para o engenheiro Ivo Pugnaloni, presidente da Enerbios, empresa de consultoria em 
energias renováveis, este valor poderia ser bem maior, caso o governo federal 
investisse na diversificação das fontes de energia.  

 
“Ao longo dos anos, o governo federal colocou preços muito baixos na energia 

renovável e admitiu preços muito altos na energia fóssil, gerada pelas termoelétricas”, 
criticou. “Para se ter uma ideia, a emissão de gases de carbono e particulados 
quadruplicou no Brasil no período de 2001 a 2014.”  

 



A boa notícia é a nova portaria estabelecida pelo governo federal, que passou a vigorar 
em março deste ano, que estabeleceu novos valores anuais para empreendimentos de 
geração distribuída, conectados diretamente à rede de distribuição da empresa 

compradora da energia. A partir de então, o valor da energia eólica ficou em R$ 
296/MWh. 

 
Mesmo assim, o engenheiro afirma que a impressão que se tem é que há uma 

preferência pela geração de energia termoelétrica porque ela gera mais impostos a 
curto prazo, a partir da taxa cobrada sobre o combustível que alimenta esta indústria.  
 

Pugnaloni ressalta, entretanto, que está preferência tem feito o consumidor pagar caro 
na conta, já que a energia elétrica do Brasil figura entre as mais caras do mundo.  

 
Além disso, o encarecimento da energia barra o desenvolvimento da indústria, que 
permanece ocupando apenas 7% do PIB do país desde 1950. De acordo com o 

empresário, a conta de energia no país aumentou 450% desde 2002, sendo que a 
inflação no mesmo período foi de 150%.  

 
“O aumento de três vezes do custo da energia encarece o produto gerado no Brasil, 
tornando-o invendável, e garante a perda de competitividade para as indústrias 

brasileiras de todos os setores.” 
 

Ainda segundo Pugnaloni, o apoio do governo às energias renováveis poderia retomar 
o crescimento do Brasil, privilegiando uma energia mais barata, que não agride o meio 
ambiente e que gera mais empregos no país.  

 
As principais etapas de geração eólica  

1.  A força do vento gira as pás da turbina que movimentam um rotor, o qual, através 
do eixo principal, move um gerador elétrico; 
2.  Dentro da turbina há um multiplicador de velocidade que permite que o gerador 

produza eletricidade; 
3.  A eletricidade é enviada por cabos que descem pelo interior da torre e se conectam 

a redes de energia que a transportam até uma subestação; 
4.  A partir disso, a energia produzida adentra no sistema de distribuição e chega até 
nossas casas através da rede elétrica. 

 
As v antagens da energia eólica  

- Opção viável e competitiva, contribui de forma importante como fonte complementar 
à matriz elétrica brasileira baseada na hidroeletricidade;  
- Permite que outras atividades econômicas sejam exploradas junto aos parques 

eólicos, como a agropecuária e o turismo rural;  
- Reduz a emissão de gases de efeito estufa, ao substituir combustíveis fósseis na 

operação do sistema;  
- Geradora de empregos e renda para população local; 

- A operação e manutenção dos parques eólicos possibilitam a formação de mão de 
obra qualificada na região. 
 

Paraná registra a maior queda da produção industrial em fevereiro  

12/03/2018 – Fonte: Bem Paraná 

 
No mês anterior, produção havia avançado 1,5% no estado. No acumulado 
dos últimos 12 meses, porém, resultado é positivo  
 

Com a queda de 2,4% da produção industrial nacional, oito dos quatorze locais 
pesquisados tiveram taxas negativas na passagem de dezembro de 2017 para janeiro 

de 2018, na série com ajuste sazonal. 
 

http://www.bemparana.com.br/noticia/557657/parana-registra-a-maior-queda-da-producao-industrial-em-fevereiro


As principais quedas foram no Paraná (-4,5%), que reverteu o avanço de 1,5% do 
mês anterior, Rio Grande do Sul (-3,5%), que devolveu parte da expansão de 10,1% 
em novembro e dezembro de 2017, e São Paulo (-3,3%), que cresceu 4,8% nos 

últimos dois meses do ano passado. 
 

Ceará (-2,2%), Rio de Janeiro (-2,1%), Região Nordeste (-1,1%), Espírito Santo (-
0,9%) e Santa Catarina (-0,1%) foram os outros locais com índices negativos em 

janeiro. 
 
Os resultados positivos da indústria foram no Pará (7,3%), que caiu 1,5% em 

dezembro de 2017; Amazonas (7,1%), que acumulou avanço de 20,4% em dois meses 
consecutivos; Goiás (2,4%); Pernambuco (1,5%); Minas Gerais (1,4%) e Bahia 

(0,9%). 
 

Indic adores Conjunturais da Indústria  

Resultados Regionais -  Janeiro 2018  

Locais  

Variação (%)  

Janeiro 

2018/Dezembro 
2017*  

Janeiro 

2018/Janeiro 
2017  

Acumulado 

Janeiro -
Janeiro  

Acumulado 

nos Últimos 
12 Meses  

Amazonas 7,1 32,7 32,7 6,1 

Pará 7,3 14,1 14,1 10,1 

Região 

Nordeste 
-1,1 0,4 0,4 -0,3 

Ceará -2,2 4,9 4,9 2,7 

Pernambuco 1,5 -2,4 -2,4 -2,3 

Bahia 0,9 5,6 5,6 0,0 

Minas Gerais 1,4 4,0 4,0 1,5 

Espírito 
Santo 

-0,9 -7,8 -7,8 -0,1 

Rio de 
Janeiro 

-2,1 5,1 5,1 4,2 

São Paulo -3,3 7,5 7,5 3,9 

Paraná -4,5 -1,8 -1,8 3,7 

Santa 

Catarina 
-0,1 10,9 10,9 4,9 

Rio Grande 
do Sul 

-3,5 6,6 6,6 0,9 

Mato Grosso - -0,4 -0,4 3,0 

Goiás 2,4 3,0 3,0 3,3 

Brasil -2,4 5,7 5,7 2,8 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria 

* Série com Ajuste Sazonal 

 

Ainda na série com ajuste sazonal, a média móvel trimestral para a indústria subiu 
0,3% no trimestre encerrado em janeiro de 2018, frente ao nível do mês anterior, e 

manteve a trajetória de alta iniciada em abril de 2017. Dez locais apresentaram 
crescimento, com destaque para Amazonas (4,8%), Pará (2,4%), Rio Grande do Sul 

(2,0%), Minas Gerais (1,4%), Espírito Santo (0,9%) e Bahia (0,9%). As maiores 
quedas foram no Paraná (-1,3%), Goiás (-1,0%) e Rio de Janeiro (-1,0%). 
 

Na comparação com igual mês de 2017, o setor industrial cresceu 5,7% em janeiro de 
2018, com resultados positivos em 11 dos 15 locais pesquisados. Nesse mês, 

Amazonas (32,7%), Pará (14,1%) e Santa Catarina (10,9%) tiveram altas mais 



intensas, impulsionados, principalmente, pelos setores de bebidas e equipamentos de 
informática, produtos eletrônicos e ópticos, no primeiro local; de indústrias extrativas, 
no segundo; e de metalurgia, produtos alimentícios, produtos têxteis, produtos de 

metal e confecção de artigos de vestuário e acessórios, no último. 
 

São Paulo (7,5%) e Rio Grande do Sul (6,6%) também tiveram altas acima da média 
nacional (5,7%), enquanto Bahia (5,6%), Rio de Janeiro (5,1%), Ceará (4,9%), Minas 

Gerais (4,0%), Goiás (3,0%) e Região Nordeste (0,4%) completaram o conjunto de 
locais com crescimento na produção nesse mês. 
 

Espírito Santo (-7,8%) apontou o maior recuo em janeiro de 2018, pressionado, em 
grande parte, pelo comportamento negativo vindo dos setores de metalurgia, de 

indústrias extrativas e de produtos de minerais não metálicos. Os demais resultados 
negativos foram registrados em Pernambuco (-2,4%), Paraná (-1,8%) e Mato Grosso 
(-0,4%). 

 
Na comparação do último trimestre de 2017 com o primeiro mês de 2018 (série sem 

ajuste sazonal), oito dos quinze locais pesquisados tiveram ganho de dinamismo, 
acompanhando o movimento do índice nacional, que passou de 4,9% para 5,7%.  
 

Nesse mesmo tipo de comparação, Amazonas (de 9,2% para 32,7%), Rio Grande do 
Sul (de -1,0% para 6,6%), Bahia (de -0,6% para 5,6%), Santa Catarina (de 7,5% 

para 10,9%), Pará (de 11,1% para 14,1%) e Minas Gerais (de 1,5% para 4,0%) 
apontaram os maiores avanços. Já Mato Grosso (de 11,8% para -0,4%), Goiás (de 
10,6% para 3,0%), Espírito Santo (de -2,2% para -7,8%), Paraná (de 2,4% para -

1,8%) e Rio de Janeiro (de 7,8% para 5,1%) apresentaram as principais perdas entre 
os dois períodos. 

 

Indicadores da Produção Industrial  

Pesquisa Industrial Mensal -  Produção Física -  Resultados Regionais  

(Base: Igual período do ano anterior)  

Locais  

Variação Percentual (%)  

1º 

Tri ./2017  

2º 

Tri./2017  

3º 

Tri./2017  

4º 

Tri./2017  
Janeiro/2018  

Amazonas 1,0 2,3 3,8 9,2 32,7 

Pará 7,8 9,2 12,0 11,1 14,1 

Região 
Nordeste 

-1,5 -2,2 1,6 0,0 0,4 

Ceará -0,7 2,0 3,4 4,6 4,9 

Pernambuco 6,0 -4,0 -2,8 -2,2 -2,4 

Bahia -7,5 -5,7 6,8 -0,6 5,6 

Minas Gerais 3,5 1,0 0,4 1,5 4,0 

Espírito Santo 4,0 5,2 0,0 -2,2 -7,8 

Rio de Janeiro 5,7 1,8 1,7 7,8 5,1 

São Paulo 0,2 -0,2 5,3 8,1 7,5 

Paraná 6,6 1,9 6,8 2,4 -1,8 

Santa Catarina 5,5 1,3 4,2 7,5 10,9 

Rio Grande do 

Sul 
1,7 1,5 -1,7 -1,0 6,6 

Mato Grosso 1,0 -3,5 6,9 11,8 -0,4 

Goiás 6,7 -2,1 2,2 10,6 3,0 

Brasil 1,3 0,4 3,1 4,9 5,7 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria 



O acumulado dos últimos 12 meses (2,8%) teve a maior alta desde junho de 2011 
(3,6%) e prosseguiu com a trajetória ascendente iniciada em junho de 2016 (-9,7%). 
Regionalmente, 11 dos 15 locais pesquisados mostraram altas em janeiro de 2018, 

mas apenas sete apontaram maior dinamismo frente aos índices de dezembro último, 
acompanhando o movimento da indústria nacional, que passou de 2,5% para 2,8%. 

 
Amazonas (de 4,2% para 6,1%), Bahia (de -1,8% para 0,0%), Rio Grande do Sul (de 

0,1% para 0,9%), São Paulo (de 3,5% para 3,9%) e Santa Catarina (de 4,6% para 
4,9%) tiveram os maiores ganhos entre dezembro de 2017 e janeiro de 2018. Já as 
principais reduções entre os dois períodos ocorreram em Espírito Santo (de 1,7% para 

-0,1%), Pernambuco (de -0,9% para -2,3%), Mato Grosso (de 3,9% para 3,0%) e 
Paraná (de 4,4% para 3,7%). 

 

Especialização Gestão e Engenharia da Industria 4.0 – Produção Flexível e 

Inteligente  

12/03/2018 – Fonte: PUC/PR 
  

O movimento chamado de Indústria 4.0 é reconhecido como sendo a 4ª Revolução 
Industrial, neste contexto, considera-se que a indústria, foi automatizada e 
informatizada durante a 3ª Revolução Industrial e agora deve utilizar a infraestrutura 

de forma mais inteligente e flexível. Mais que um movimento revolucionário, é possível 
afirmar que a Indústria 4.0 é uma Arquitetura de Referência que prevê a utilização de 

automação industrial com integração horizontal e vertical da informação.  
  
A Indústria 4.0 prevê a utilização de Robôs Autônomos, Manufatura Aditiva, Internet 

das Coisas e Cloud Computing. Pode-se dizer ainda que estas tecnologias deverão 
estar relacionadas a técnicas de Padrões Abertos, Realidade Aumentada, Big Data 

Analytics, Cyber Security, e Simulação.  
 
Com isso, as empresas deverão observar aumento de capacidade de resposta, 

eficiência e qualidade. Desta forma, as empresas devem estar preparadas para 
atender as demandas do mercado, que passará a requisitar produtos mais inteligentes 

e flexíveis. Assim, os profissionais destas empresas devem estar familiarizados com 
as tendências e tecnologias requeridas pela Indústria 4.o, para que possam tomar 
decisões estratégicas de forma alinhada com a nova demanda do mercado. 

  
Público - Alvo  

Gestores, engenheiros, analistas, tecnólogos e outros profissionais com educação de 
nível superior completo em cursos reconhecidos pelo MEC. 
 

Especialização garante salár ios até 90% mais altos  

12/03/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 

 
Quanto mais especializações um profissional possui maior a chance de 

conseguir melhores empregos e salários mais altos  

 
A pós-graduação também é a oportunidade de realizar troca de experiências e de 

aumentar os contatos profissionais. Bigstock  
   
Quando, em 2015, o advogado Andrhei Castilho Simioni fez sua primeira pós-

graduação o resultado veio rápido: recebeu um aumento na remuneração de 7,5%. 
Hoje, ele cursa simultaneamente uma especialização na área de Direito e o MBA em 

https://www.pucpr.br/escola-politecnica/especializacao/gestao-e-engenharia-da-industria-4-0-producao-flexivel-e-inteligente/
https://www.pucpr.br/escola-politecnica/especializacao/gestao-e-engenharia-da-industria-4-0-producao-flexivel-e-inteligente/
http://www.gazetadopovo.com.br/especial-patrocinado/uninter/especializacao-garante-salarios-ate-90-mais-altos-0glkj5908dgdk5qq4lsso0bv9


Administração Pública, na Uninter. “Os conhecimentos adquiridos na especialização já 
estou aplicando no meu trabalho atual. Com o MBA o objetivo é me preparar para um 
cargo de gestão no futuro. Hoje, o profissional que quer se destacar precisa estar 

continuamente se qualificando, não dá para parar na primeira especialização.” 
 

Casos como o de Andrhei estão cada vez mais comuns. O diretor da Escola Superior 
de Gestão, Comunicação e Negócios da Uninter, Elton Ivan Schneider, explica que, 

considerando mercados como o de Curitiba e de grandes cidades, a pós-graduação já 
passou a ser um pré-requisito para quem quer encontrar uma boa vaga de emprego 
ou para os que almejam uma ascensão no trabalho. “Possuir uma especialização é um 

diferencial para concorrer às novas vagas, conquistar um cargo de chefia ou mesmo 
negociar um aumento”, diz Schneider.  

 
Além disso, observamos um cenário atual no qual o conhecimento muda muito 
rapidamente, exigindo atualização constante e contínua dos profissionais. “Pouco 

tempo atrás, as pessoas esperavam alguns anos após formadas para iniciar uma pós-
graduação, hoje é comum que isso seja feito quase que sequencialmente. Não dá mais 

para deixar o tempo passar”.  
 
Além dessa característica, a pós-graduação também é a oportunidade de realizar troca 

de experiências e de aumentar os contatos profissionais. “Durante o curso, o aluno irá 
ampliar a rede de relacionamentos. Com isso, é comum que consigam melhores 

oportunidades ainda durante o curso. Acontece muito de um colega indicar outro para 
uma oportunidade na empresa em que trabalha, por exemplo”, aponta Schneider.  
 

Salários mais altos   
Quando falamos de remuneração a importância da especialização fica ainda mais 

evidente. Segundo a última pesquisa salarial da Catho Online, de agosto de 2017, 
diretores e gerentes com pós-graduação ou MBA ganham 90% a mais do que os que 
concluíram apenas a graduação. No cargo de consultor e especialista a diferença 

também é grande: 85%.  
 

Esse aumento tende a ser contínuo ao longo da carreira. Um estudo da consultoria 
Produtive observou, no período de um ano, que os profissionais graduados tiveram 
um acréscimo de 4,8% no salário nesse período, enquanto os que possuíam uma pós-

graduação viram um aumento de 14,1% em sua remuneração e os com mais de uma 
especialização tiveram seus salários acrescidos em 17%.  

 
“O ganho acaba sendo consequência do melhor desempenho, alcançado pelo aumento 
do conhecimento técnico”, reforça Marcia Oliveira, que é consultora de carreira sênior 

da Produtive.  
 

Marcia ressalta, ainda, que tanto o setor público quanto a iniciativa privada possuem 
políticas de remuneração que privilegiam a atualização constante do profissional. 

“Empresas de grande porte costumam ter regras e políticas de RH mais definidas. Com 
isso, as especializações são, sim, requisitos que melhoram a exposição e a chance de 
alcançar um cargo melhor.”  

 
Quem deve buscar uma especialização   

Os cursos de especialização trazem, em geral, perfis diferentes de alunos: o 
profissional que já está estável na carreira e quer buscar um conhecimento de 
interesse, muitas vezes fora da sua área de atuação; o que busca capacitação para 

conseguir um emprego e os que já estão no mercado, mas precisam potencializar sua 
carreira.  

 
Schneider aponta também outro perfil de aluno da pós-graduação: quem está em 
busca de uma mudança de área. “Embora os cursos de especialização não habilitem a 

exercer uma nova profissão, em alguns casos possibilitam um redirecionamento de 
carreira dentro de uma mesma área de conhecimento”.  



Para escolher o curso de pós-graduação mais indicado para sua necessidade, o 
profissional deve considerar seus objetivos de carreira. “É preciso procurar uma 
especialização na área em que quer se aperfeiçoar, visando alcançar determinado 

cargo. É isso que irá determinar o tipo de curso mais indicado entre especialização, 
pós-graduação, MBA, mestrado ou doutorado”, explica Schneider. 

 

Empresas tentam ações para criar funcionário 'feliz'  

12/03/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 
Sorria, você está em seu ambiente de trabalho. Já pensou na existência de empresas 

que se preocupam genuinamente com a felicidade de seus colaboradores? Atividades 
e propostas inovadoras para propiciar o bem-estar dos funcionários já fazem parte do 

mundo corporativo.  
 
A analista financeira Sueli San, 42, trabalha há 13 anos na IBM do Brasil, empresa 

que, para aumentar a confiança e o engajamento dos trabalhadores, criou iniciativas 
como dias sem "dress code", programas de saúde e incentivo ao uso de bicicleta, além 

de práticas de atenção plena, ou mindfulness.  
 
Há pouco mais de dois meses, Sueli iniciou o curso de mindfulness, oferecido a 20 

colaboradores de cada vez durante oito semanas.  
 

Praticando os exercícios de controle e concentração, já sente efeitos como a melhora 
da autoestima, da autoconfiança e a diminuição da ansiedade. Agora, retomou 
projetos deixados de lado, como o MBA e as aulas de dança.  

 

 

Gabriel Cabral/Folhapress 

 

 

A analista financeira Sueli San faz exercícios de alongamento e relaxamento na IBM, 
em São Paulo  

 

No trabalho, ela diz que as aulas a ajudaram a pensar em uma nova proposta para 
ganhar agilidade e eficiência. O próximo passo é apresentá-la para todo o 

departamento.  
 
Sueli afirma que hoje sua maior motivação é se ver sorrindo e que está pronta para 

sugerir ao médico que diminua a dosagem do antidepressivo que toma há 12 anos.  
 

A sociedade deve aos chamados millennials, nascidos entre 1980 e 1996, essa guinada 
para a busca da felicidade como elemento de satisfação profissional e produtividade.  
 

Elisabete Adami, professora de administração da PUC-SP, conta que essa geração 
privilegia flexibilidade, liderança inspiradora, mobilidade na empresa e oportunidades 

internacionais.  
 

Bem diferente de épocas anteriores, em que segurança e estabilidade eram as maiores 
preocupações.  
 

"As gerações mais velhas se mostravam mais dispostas a sacrificar a vida pessoal, 
mas as mais novas não têm essa disposição. Elas buscam a felicidade no trabalho e 

nas outras áreas de suas vidas", afirma a psicóloga Flora Victoria, diretora da 
Sociedade Brasileira de Coaching.  

http://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/carreiras/2018/03/1959986-empresas-tentam-acoes-para-criar-funcionario-feliz.shtml


REDIRECIONAMENTO   
Durante os primeiros dez anos como advogada, Lucila Lobo, 33, percebeu que estava 
presa a uma forma de trabalho que não fazia sentido para ela. "Faltava tempo para a 

vida e para a criatividade", afirma Lobo, que hoje é consultora de carreira.  
 

"Encontrar o trabalho ideal é um processo cheio de curvas e que envolve tentativas, 
erros, pesquisas e experimentação. É o que deveríamos ser instigados a fazer no fim 

da adolescência, mas que é substituído por testes vocacionais e pela pressão da 
escolha da faculdade", diz ela.  
 

A satisfação no trabalho depende de autoconhecimento. Nesse sentido, a teoria das 
"âncoras de carreira", do especialista americano Edgar Schein, pode ajudar.  

 
Trata-se de uma composição de oito fatores de motivação: desafio puro, estilo de vida, 
dedicação a uma causa, segurança e estabilidade, criatividade empresarial, autonomia 

e independência, competência técnica e funcional e competência administrativa geral. 
O perfil profissional de uma pessoa passa por algumas dessas competências, mas é 

preciso descobrir quais.  
 
Ainda pouco explorado no Brasil, o ramo da psicologia positiva visa melhorar a 

performance profissional considerando dimensões biológicas, pessoais, relacionais, 
institucionais e culturais.  

 
"As organizações podem e devem investir na criação de condições mais propícias para 
que isso ocorra. Mas também é necessário que o funcionário seja ativo na busca por 

sua satisfação profissional", afirma Victoria.  
*  

 
54%  
dos profissionais se sentem felizes no escritório  

8%  
se sentem muito infelizes dentro da empresa onde trabalham  

20%  
não veem a discussão sobre felicidade e bem-estar na carreira como uma prioridade 
na gestão  

Fonte: pesquisa "Felicidade no Trabalho", da Robert Half, que consultou 1.838 
profissionais em todo o mundo  

  

Funcionários dos Correios entram em greve  

12/03/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 

 
Paralisação acontece simultaneamente com o julgamento, no Tribunal 

Superior do Trabalho (TST), de um processo que interessa os servidores  
 

Os funcionários dos Correios vão entrar em greve por prazo indeterminado a partir 
das 22h de segunda-feira (12), por tempo indeterminado. O principal motivo da 

paralisação é evitar mudanças no plano de saúde dos funcionários, que envolvem a 
cobrança de mensalidades do titular e de dependentes.  

 
A categoria cruza os braços no mesmo dia em que o Tribunal Superior do Trabalho 

(TST) começa julgamento referente ao plano de saúde, depois de trabalhadores e 
empresa terem, sem sucesso, tentado chegar a um acordo sobre a questão. Hoje, 
a assistência bancada pela empresa supera os R$ 12.000 por funcionário e custa R$ 

1,8 bilhão por ano. 
 

Segundo a Federação Nacional dos Trabalhadores em Empresas de Correios e 
Telégrafos e Similares (Fentect), a direção da empresa quer que os funcionários 
arquem com mensalidades do plano, assim como a retirada de dependentes. Além 

http://www.gazetadopovo.com.br/politica/republica/funcionarios-dos-correios-entram-em-greve-d3adps6og2brgondzciqdi5u0


disso, afirma, o benefício poderá ser reajustado conforme a idade, chegando a 
mensalidades acima de R$ 900,00. A alteração defendida pela gestão da estatal 
retiraria pais, filhos e cônjuges do plano. 

 
Em nota, a Fentect afirma ainda que a estatal vai fechar 2.500 agências próprias. 

“Todo o desmonte promovido pela gestão dos Correios tende a prejudicar ainda mais 
os serviços à população”, afirmam. “Quanto ao reajuste dos preços dos serviços da 

estatal, a federação e toda a categoria concorda com a sociedade e discorda de 
aumentos abusivos nos valores”, diz o comunicado. 
 

Sindicato prevê adesão de 70% dos funcionários do PR à greve dos Correios  

12/03/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 

 
Entregas de Sedex e Sedex 10 d evem ter prioridade de entrega durante a 
paralisação  

 

 
Marcelo Andrade/Gazeta do Povo  
   
Seguindo o movimento nacional, funcionários dos Correios do Paraná entram em greve 

nesta segunda-feira (12). A previsão do Sindicato dos trabalhadores dos Correios do 
Paraná (Sintcom-PR) é de que 70% do efetivo paralise em todo o estado.  

 
A greve deve afetar boa parte dos serviços das agências, mas será dada prioridade às 
entregas de Sedex e Sedex 10. 

 
De acordo com o Sintcom, em Curitiba alguns trabalhadores já interromperam o 

trabalho durante a madrugada de segunda. Mais efeitos, porém, devem ser sentidos 
a partir de 9h, horário de entrada da maior parte dos funcionários. Ainda não há 

nenhuma determinação para que um percentual mínimo continue as atividades. 
 
Os trabalhadores decidiram cruzar os braços em principalmente em função de 

mudanças no plano de saúde dos funcionários.  
 

Conforme a Federação Nacional dos Trabalhadores em Empresas de Correios e 
Telégrafos e Similares (Fentect), o plano deixou de abranger pais, cônjuges, filhos e 
passou a ser cobrada uma mensalidade pelo benefício. A empresa, enquanto isso, 

afirma não conseguir sustentar financeiramente o plano. 
 

Diversas tentativas de acordo entre a empresa e os funcionários foram feitas, mas até 
então não houve consenso. A questão será julgada pelo Tribunal Superior do Trabalho 
(TST) àh 13h30 desta segunda-feira. Com o resultado favorável para os trabalhadores, 

de acordo com o Sintcom, a greve pode ser interrompida. 
 

Procurados, os Correios do Paraná ainda não se posicionaram sobre o atendimento 
das agências do estado. 
 

 
 

http://www.gazetadopovo.com.br/curitiba/sindicato-preve-adesao-de-70-dos-funcionarios-do-pr-a-greve-dos-correios-bmzkjvirtjir8vml1wpgq81e0
http://www.gazetadopovo.com.br/politica/republica/funcionarios-dos-correios-entram-em-greve-d3adps6og2brgondzciqdi5u0


Correios desafiam paciência do brasileiro com atrasos, reajustes, prejuízo e 

greve  

12/03/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 

 
Os Correios já foram considerados a instituição mais confiável do Brasil, mas 

seu acúmulo recente de problemas arrisca transformar a estatal em uma das 
mais odiadas do país  
 

 
Atrasos e sumiço de encomendas, greves de funcionários, aumento de preços e 
prejuízos seguidos colocam em risco a confiabilidade da população nos 

Correios.  Aniele Nascimento/Gazeta do Povo  
  

Em julho do ano passado, os Correios foram eleitos pela 15ª vez consecutiva a 
instituição mais confiável do Brasil em pesquisa realizada pela revista Seleções. A 
estatal ficou ao lado das Forças Armadas, com 67% dos 2.069 votos coletados pela 

publicação. Dois meses depois, em setembro, os Correios arrebataram o prêmio “100 
Melhores Empresas em Satisfação do Cliente de 2017” na categoria “Entregas”, 

concedido pelo Instituto MESC.  
 
As premiações, no entanto, estão longe de espelhar o momento atual da estatal, que 

já foi exemplo de eficiência no país. Com prejuízos acumulados de cerca de R$ 6 
bilhões nos últimos três anos, redução de 13,6% do quadro de funcionários desde 

2013 e greves seguidas, os Correios enfrentam uma explosão de reclamações de 
clientes por falhas nos serviços de entregas, além de uma nova paralisação dos 
funcionários, prevista para começar às 22 horas desta segunda-feira. 

 
À esse quadro conturbado soma-se uma queda de braço na Justiça com sites de e-

commerce, que contestam o reajuste nas tarifas de entrega de produtos por parte da 
estatal. 

 
Os órgãos estaduais de defesa do consumidor e a internet servem de termômetros da 
insatisfação dos consumidores com os serviços dos Correios. O site Reclame Aqui, por 

exemplo, registrou um aumento de 28% nas reclamações contra a estatal no ano 
passado, em comparação com 2016. Foram 37 mil queixas sobre atraso nas entregas. 

De janeiro de 2016 a janeiro de 2018, foram 82 mil. “A quantidade de vendas é 
superior à capacidade de entrega da empresa”, avalia Diego Campos, diretor de 
operações do Reclame Aqui. 

 
Consumidores prejudicados com os atrasos e falhas dos Correios recorrem às redes 

sociais e até a ações judiciais para pressionar a estatal. Dezenas de páginas no 
Facebook, como “Eu odeio os Correios”, “Correios - A Minha Encomenda Sumiu”, 
“Manifesto Correios (chega de atrasos)” e “Correios – Reclamações e Dasabafos”, 

reúnem clientes que estão insatisfeitos de alguma forma. Novas contas e hashtags no 
Twitter surgem todos os dias, como @correiosfail, #serviçoruim e 

#PapaiNoelDosCorreios. Há também canais no Youtube e espaços em outras redes 
sociais, todos criados para criticar as falhas nos serviços da estatal. 
 

Grande parte das contestações nos Procons de todo o país se refere a atrasos de meses 
na entrega de produtos adquiridos pela internet, além de casos de mercadorias que 

foram enviadas do exterior para o Brasil e nunca chegaram ao destinatário. 
 

http://www.gazetadopovo.com.br/politica/republica/correios-desafiam-paciencia-do-brasileiro-com-atrasos-reajustes-prejuizo-e-greve-bbgd2th6yo8hc9bsm9ff0sgwh
http://www.gazetadopovo.com.br/politica/republica/correios-desafiam-paciencia-do-brasileiro-com-atrasos-reajustes-prejuizo-e-greve-bbgd2th6yo8hc9bsm9ff0sgwh
http://www.gazetadopovo.com.br/politica/republica/funcionarios-dos-correios-entram-em-greve-d3adps6og2brgondzciqdi5u0
http://www.gazetadopovo.com.br/politica/republica/funcionarios-dos-correios-entram-em-greve-d3adps6og2brgondzciqdi5u0


 “A consumidora realizou a compra de vários artigos junto ao fornecedor AliExpress. 
Ocorre que os artigos não foram entregues pelo Correios até o presente momento e 
estes já se encontram em Curitiba desde o mês de novembro”, diz uma cliente da ECT 

em reclamação do último dia 2 de março no Procon em Curitiba. O órgão publica em 
seu site todas as queixas, mas não expõe os nomes dos reclamantes.  

 
E- commerce reclama  

Na última terça-feira (6), entrou em vigor um reajuste sobre as taxas cobradas pelos 
Correios para realizar entregas. A média de aumento foi de 8% mas, segundo as 
empresas de e-commerce, em alguns casos o acréscimo pode chegar a 51%. Os 

menores percentuais dizem respeito a capitais e a entregas feitas em âmbito local ou 
estadual.  

 
As reações das empresas de comércio pela internet apareceram em duas frentes. No 
âmbito judicial, o Mercado Livre conseguiu, na segunda-feira (5), uma liminar que 

suspende o reajuste para itens comprados pelo site. Pela decisão, os Correios também 
não podem cobrar a taxa emergencial de R$ 3 instituída para as mercadorias que têm 

como destino o Rio de Janeiro. A estatal recorreu para suspender a liminar.  
 
Para Leandro Soares, diretor de Mercado Envios para a América Latina do Mercado 

Livre, o aumento pode ser considerado antidemocrático na medida em que penaliza 
os clientes que estão afastados dos grandes centros. “Como foi apresentado, o 

reajuste prejudica justamente as pessoas que mais precisam de serviços de e-
commerce, por estarem em lugares onde nem todos os produtos são acessíveis. Não 
achamos que é injusto corrigir os preços, mas os valores estão abusivos”, afirma.  

 
Outra estratégia da lojas de e-commerce para forçar os Correios a reverem o aumento 

foi começar uma campanha contra o reajuste. Para mobilizar os clientes, o Mercado 
Livre e a Netshoes lançaram a hashtag #FreteAbusivoNao, convidando os clientes a 
postarem sobre o assunto nas redes sociais e escreverem o slogan nas encomendas.  

 
De acordo com Graciela Kumruian, COO da Netshoes, mesmo que o reajuste seja 

mantido, a intenção é garantir que clientes de todas as regiões possam continuar 
fazendo negócios por meio do e-commerce. “A ideia é mitigar ao máximo o impacto 
ao consumidor, mas, caso a decisão seja mantida pelos Correios, será inevitável 

repassar pelo menos parte disso ao cliente”, afirma.  
 

Apesar dos Correios monopolizarem o mercado somente na entrega de cartas, 
telegramas e malotes, outros serviços também acabam somente nas mãos da estatal. 
A COO da Netshoes explica que, mesmo com o estabelecimento de parcerias com mais 

de 15 empresas no setor de logística, algumas localidades são atendidas somente 
pelos Correios.  

 
Sucateamento e greves  

A Federação Nacional dos Trabalhadores nos Correios (Fentect) e o Sindicato dos 
Trabalhadores em Empresas de Comunicações Postais, Telegráficas e Similares do 
Paraná (Sinticom) acusam o governo pelos atrasos. “Os atuais, recorrentes e 

crescentes problemas nas entregas de cartas e encomendas são propositais para 
manipular a opinião pública contra os Correios, reforçando o apoio a favor da 

privatização, já em andamento”, diz a direção do Sinticom. 
 
“Falam em reestruturação, mas o que estamos vendo é o sucateamento da empresa 

e a consequente precarização dos serviços. Não é segredo que o Ministério das 
Comunicações quer privatizar os Correios e, por isso, não faz mais investimentos”, 

afirma Suzy da Costa, diretora de imprensa e comunicação da Fentect, ao acrescentar 
que o número de funcionários caiu de cerca de 130 mil para pouco mais de 108 mil. 
 



A Federação também acusa o governo de interferir, por motivos políticos, na rotina da 
estatal. “Há trocas constantes de dirigentes. Funcionários de carreira em cargos de 
direção foram substituídos por novos, sem nenhuma experiência”, critica a diretora. 

Além disso, o Sinticom diz que há uma revolta de parte da população com os carteiros.  
 

“As pessoas não entendem que os funcionários estão trabalhando no limite, que houve 
uma redução de mais 20 mil funcionários e os serviços aumentaram”, diz a direção do 

sindicato. 
 
A categoria realizou duas greves em 2017 por direitos trabalhistas e aprovou, no início 

deste mês, uma nova paralisação. Prevista para começar nesta segunda-feira (12), a 
greve pode agravar ainda mais a situação das entregas de encomendas e 

correspondências. O principal motivo da mobilização é a proposta da empresa de 
mudança no plano de saúde dos funcionários, que prevê a retirada de pais e mães 
como beneficiários. 

 
Justificativa  

Em nota, a direção nacional dos Correios explica que a empresa registrou expressivo 
aumento no volume de objetos internacionais nos últimos meses, o que acabou 
ocasionando acúmulos pontuais de carga e impacto nas entregas. “A empresa está 

atuando para normalizar as operações o mais breve possível”, diz. 
 

Apesar de admitir acúmulos de carga, a estatal afirma que a entrega de 
correspondências e encomendas está regular em todo o país. “Situações pontuais 
podem ocorrer e de imediato são adotadas soluções para cada caso. A entrega de 

encomendas continua sendo diária, ainda que tenha ocorrido aumento no volume de 
objetos nos últimos meses”, ressalta. 

 
Em resposta às afirmações das entidades sindicais, a direção dos Correios diz que 
trabalha para recuperar e fortalecer empresa. “Estão sendo adotadas medidas que 

visam a sustentabilidade da estatal.  
 

O equilíbrio financeiro está sendo buscado por meio de ações como a otimização da 
gestão, o controle de despesas, a revisão de contratos, a adoção de uma nova política 
comercial, que permite maior participação dos Correios no segmento de encomendas, 

e a redução de custos com pessoal e encargos sociais”, afirma, em nota, sem tocar na 
questão da privatização. 

 
Com relação ao corte de funcionários, os Correios negam que houve uma demissão 
em massa. “A empresa abriu um Programa de Demissão Incentivada (PDI), ao qual 

os empregados elegíveis aderiram espontaneamente. O público alvo do último PDI 
foram os empregados da área administrativa”, diz. 

 

Ação trabalhista deve ser declarada ao fisco  

12/03/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 
Contribuinte que recebeu valores e pagou honorários advocatícios precisa 

ind icar os dados à Receita Federal  
 

  
Valores recebidos por indenização de ação trabalhista devem ser informados na 

declaração de ajuste anual.  
 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/03/acao-trabalhista-deve-ser-declarada-ao-fisco.shtml


46 -  Como declarar indenização por reclamação trabalhista recebida em 
2017? Ela gerou honorários de 20% e IR, s endo que trabalhei por 22 anos e 
o valor recebido é referente aos últimos 5 anos. (B.P.C.)  

Por se tratarem de rendimentos de anos anteriores, você deve informar na ficha 
Rendimentos Recebidos Acumuladamente o CNPJ e nome da fonte pagadora, a 

previdência descontada e o valor do processo já líquido do pagamento de honorários 
advocatícios. Verifique se há rendimento isento. Se tiver, informe na ficha 

Rendimentos Isentos e Não Tributáveis. O valor pago pelos honorários deve ser 
informado na fi- cha Pagamentos Efetuados, código 61. 
 

47 -  Minha filha trabalha no programa Mais Médicos, do governo federal. Nos 
contracheques, não há dedução de IR na fonte. No ajuste da declaração, ela 

vai ter de pagar imposto? Ou é isenta? (J.W.B.)  
Esses valores são tributados. Você deve informá-los na ficha Rendimentos Tributáveis 
Recebidos de PJ/Titular. Somente as bolsas de estudo recebidas pelos médicos-

residentes são isentas do IR. 
 

48 -  Minhas dúvidas são sobre ganho de capital na venda de moedas virtuais. 
Para fins de isenção, consideram - se as alienações separadamente por tipo de 
moeda ou o conjunto de todas as moedas virtuais alienadas? Por exemplo: há 

isenção para vender R$ 30 mil em bitcoin e R$ 20 mil em litecoin no mesmo 
mês? (A.B.)  

Considera-se o conjunto das vendas de todas as moedas virtuais ocorridas no mês. Se 
a venda superar R$ 35 mil, apure o IR sobre ganho de capital no programa GCAP. 
 

49 -  Comprei, em 2017, cotas de ação bancária. Recebi referente ao terceiro 
trimestre de 2017 um rendimento pago na conta d a corretor a em 2 de janeiro 

de 2018 e juros sobre capital próprio que serão pagos em 7 de março de 2018. 
Por serem rendimentos de 2017, devo declarar no IR mesmo? Como? (D.U.)  
Esses rendimentos devem ser informados somente no ano que vem, na declaração 

referente ao ano-calendário 2018. 
 

50 -  Sou servidor aposentado do INSS e fiz um pecúlio mais ou menos em 
1980, no INSS. Após 15 anos apo -  sentado e com 85 anos completo, requeri 
o pagamento do pecúlio e ele será concedido da seguinte forma após 36 anos 

de contribuição : R$ 54 mil à vista e mais 36 parcelas de R$ 4.400. Haverá 
Imposto de Renda? (T.S.G.)  

Sim, esses valores são tributáveis e devem ser informados na ficha Rendimentos 
Tributáveis Recebidos de PJ/Titular. 
 

Trabalhador entra na Justiça, perde e terá de pagar R$ 750 mil  

12/03/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 

 
Vendedor de concessionária de caminhões pedia na Justiça R$ 15 mil hões a 

título de indenização por descontos indevidos em comissões de venda, 
benefícios não pagos e compensações por danos morais   
 

 
Decisão de juíza do Trabalho, no Mato Grosso, se baseou na nova regra de 

sucumbência, prevista na reforma trabalhista. Marcelo Andrade/Gazeta do Povo  
   

Uma ação trabalhista movida contra uma concessionária de caminhões no interior de 
Mato Grosso transformou-se em dor de cabeça inesperada para um ex-funcionário da 
empresa e autor do processo. Ele ingressou na Justiça em 2016 queixando-se, entre 

http://www.gazetadopovo.com.br/justica/trabalhador-entra-na-justica-perde-e-tera-de-pagar-r-750-mil-2osp3t85gitpqc9nveyf80vew


outras coisas, de reduções salariais irregulares e do cancelamento de uma viagem 
prometida pela concessionária como prêmio para os melhores funcionários. No fim, 
quase todos os pedidos foram negados pela Justiça e, de quebra, foi condenado a 

pagar R$ 750 mil em honorários para o advogado do ex-empregador. 
 

Na sentença, assinada em 7 de fevereiro de 2018, a juíza do Trabalho Adenir Alves da 
Silva Carruesco, da 1ª Vara de Trabalho de Rondonópolis (MT), fundamentou sua 

decisão com base na nova regra de sucumbência, prevista no artigo 791-A da reforma 
trabalhista, que passou a vigorar em novembro do ano passado.  
 

Segundo a nova lei, quem obtiver vitória parcial na Justiça do Trabalho deve pagar os 
honorários advocatícios da outra parte, relativos aos pedidos que foram negados 

dentro do processo. O valor da sucumbência pode variar de 5% a 15% do valor total 
solicitado. 
 

Entre descontos indevidos em comissões de venda, benefícios não pagos e 
compensações por danos morais, o vendedor pedia pouco mais de R$ 15 milhões. A 

juíza condenou a empresa ao pagamento de R$ 10 mil de indenização pelo 
cancelamento da viagem à cidade de Roma, prêmio que havia sido prometido ao 
empregado. No demais, inocentou a concessionária Mônaco Diesel de todos os outros 

questionamentos e fixou o valor da sucumbência em 5% do valor atribuído à causa. 
 

Na sentença, a magistrada justifica sua decisão afirmando que a reforma trabalhista 
foi publicada em 14 de julho de 2017 e apenas passou a vigorar em novembro. 
Segundo ela, tempo suficiente para que os envolvidos no processo, tanto o ex-

funcionário quanto o ex-empregador, reavaliassem os riscos do processo.  
 

“Esse período (da aprovação da nova CLT até sua implementação) foi de intensas 
discussões, vários seminários, cursos e publicações de obras jurídicas. Portanto, houve 
tempo mais que suficientes para os litigantes, não sendo razoável alegar efeito 

surpresa”, escreveu a juíza. 
 

Futuro  
Segundo o advogado do ex-empregado da concessionária, João Acássio Muniz Júnior, 
o vendedor está “desolado, e muito preocupado com o futuro”. Ele afirma que não tem 

como pagar os R$ 750 mil e tem receio de que a repercussão negativa do caso tenha 
impactos na carreira profissional. “Ele está desempregado desde setembro de 2016, 

quando foi demitido da concessionária, e com problemas financeiros para as contas do 
dia a dia”, diz o advogado. 
 

Muniz explica que foi contratado pelo vendedor “para tentar salvar o processo”, uma 
vez que Maurício Cardoso já tinha consciência de que perderia na Justiça. “Ele entrou 

com processo antes da reforma trabalhista, que instituiu a regra da sucumbência na 
Justiça Trabalhista.  

 
E é nisso que vamos trabalhar para reverter a decisão da juíza”, afirma o advogado, 
que ainda tem esperança de derrubar a sentença contrária da Justiça Trabalhista em 

segunda instância. “Houve um erro em pedir tanto dinheiro. Esse era um processo de 
R$ 3 milhões, R$ 4 milhões. Mas R$ 15 milhões foi demais”, resume. 

 
Para o advogado trabalhista Sólon Cunha, sócio do escritório Mattos Filho e professor 
da Fundação Getúlio Vargas, o caso resume o espírito da nova lei trabalhista, que 

segundo ele tenta contornar algumas imperfeições na relação entre funcionários e 
empregadores.  

 
“Não é por má fé, mas o advogado que representa o trabalhador tem por hábito pedir 
alto pelas indenizações, sabendo que lá para frente pode ter um acordo entre as partes 

e até ter a cifra reduzida nas instâncias superiores”, afirma o especialista. 

http://www.gazetadopovo.com.br/politica/republica/nova-lei-trabalhista-entra-em-vigor-mas-ainda-sera-alvo-de-mudancas-bx9pcnafarjgupbh1lp074rzc


Cunha aponta que, quando o empregado entra no processo pela Justiça gratuita, sem 
condições de arcar com os cursos do processo, o magistrado pode definir até quanto 
o autor do processo consegue pagar em sucumbência.  

 
“Nesse caso de Mato Grosso, o que o funcionário ganhou da empresa como indenização 

pela viagem será destinada para o honorário de sucumbência. Mas se o reclamante 
entrar pela Justiça comum, sem o beneficio da gratuidade, o advogado da outra parte 

passa a ser credor dele e, no último caso, o nome da pessoa pode ir parar no Cadastro 
Informativo de Créditos não Quitados do Setor Público Federal (Cadin). 
 

Banrisul adere a acordos coletivos de planos econômicos  

12/03/2018 – Fonte: Tribuna PR 

 
O Banco do Estado do Rio Grande do Sul (Banrisul) aderiu na sexta-feira, 9, aos 
acordos coletivos referentes ao ressarcimento de perdas impostas pelos planos 

econômicos das décadas de 1980 e 1990 aos rendimentos de cadernetas de poupança. 
Também nesta semana, o Banco Safra e o Banco do Estado de Sergipe formalizaram 

a adesão ao acordo.  
 
Itaú, Bradesco, Santander, Caixa Econômica Federal e Banco do Brasil já haviam 

aderido. O acordo foi firmado no fim de 2017, após meses de negociação entre bancos 
e poupadores, e já foi homologado pelo Supremo Tribunal Federal (STF).  

 
Sobre o acordo   
O ressarcimento abrange as perdas dos planos Bresser, Verão e Collor II. O Plano 

Color I não está inserido no acordo, mediado pela Advocacia-Geral da União (AGU), e 
firmado no fim do ano passado entre o Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor 

(Idec), a Frente Brasileira pelos Poupadores (Febrapo) e a Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban).  
 

A decisão da Corte encerrou disputa de cerca de três décadas. O acordo tem potencial 
de injetar R$ 12 bilhões na economia, de acordo com informações divulgadas pela 

AGU, Banco Central, Idec e Febraban nos autos do processo. Deve encerrar também 
mais de um milhão de processos judiciais sobre o tema.  
 

Só podem aderir ao acordo os interessados que entraram com ações na Justiça contra 
as perdas na caderneta de poupança até o fim de 2016.  

 
Eles deverão buscar o pagamento por meio de uma plataforma digital, que vai validar 
as informações prestadas pelo poupador para que o repasse do dinheiro possa ser 

efetivado. Esse sistema ficará disponível pelo prazo de dois anos e deverá estar em 
funcionamento a partir do início de maio.  

 
Pelo sistema, o pagamento da indenização à vista ou da primeira parcela deve ocorrer 

em até 15 dias após a validação da habilitação do poupador, segundo o Idec. O banco 
terá até 60 dias para conferir os dados e documentos fornecidos pelo consumidor na 
habilitação e validá-la.  

 
Quem tiver indenização de até R$ 5 mil recebe o dinheiro à vista e sem desconto. 

Valores superiores terão descontos que variam entre 8% e 19%, e serão parcelados 
de 3 a 7 vezes.  
 

O recebimento também funcionará por meio de filas e lotes, de acordo com o ano de 
nascimento, por isso os mais idosos serão os primeiros a receber.  

 
Para poupadores que ingressaram em ações coletivas, cujos órgãos representativos 
participaram do acordo com a AGU e bancos, a adesão é obrigatória. Já para as ações 

individuais a adesão é voluntária.  

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/banrisul-adere-a-acordos-coletivos-de-planos-economicos/


De acordo com a AGU e as partes envolvidas no processo, a tramitação das ações 
individuais fica suspensa durante o período de adesão. 
 

Planalto teme que Congresso mude projeto do PIS/Cofins  

12/03/2018 – Fonte: Tribuna PR 

 
A equipe econômica quer ter garantias de que o projeto de reforma na tributação do 

PIS/Cofins não será desfigurado no Congresso antes de o governo mandar a proposta 
elaborada pela Receita Federal. A proposta já está pronta e com os valores das novas 
alíquotas definidos.  

 
O Ministério da Fazenda recebeu sinais de que o governo não tem apoio no Congresso 

para fazer a reforma nos dois tributos – uns dos mais complexos do sistema tributário 
brasileiro.  
 

A avaliação no momento é de que é preferível não enviar a proposta num cenário 
adverso em que o texto final corre o risco de virar um “Frankenstein”.  

 
Não se quer repetir o que está ocorrendo com as propostas de reoneração da folha 
das empresas e de tributação dos fundos de investimento, que vêm sendo 

desfiguradas durante a tramitação na Câmara. A área econômica busca apoio das 
empresas da indústria para emplacar a mudança.  

 
Há uma queixa de que os representantes do setor, entre eles, a Federação das 
Indústrias de São Paulo (Fiesp), não têm manifestado publicamente apoio à mudança, 

embora sejam favoráveis. Resistências também crescerem dentro do governo de 
setores que querem uma proposta diferente da desenhada pela Receita.  

 
O secretário da Receita, Jorge Rachid, vai apresentar na segunda-feira (12) a proposta 
ao ministro da Casa Civil, Eliseu Padilha. Rachid já deu indicações dos principais pontos 

do texto em reunião na sexta-feira (9), em São Paulo, na Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). 

 
Para diminuir as resistências ao projeto, o governo vai ceder e retirar empresas do 
setor de serviços da mudança. Esses setores – Educação, Telecomunicações, 

Construção, Segurança, Comunicação Social, Saúde, Informática e outros – 
continuarão na sistemática de cumulatividade.  

 
Migração.  O maior temor desses segmentos é a migração do regime cumulativo para 
o não cumulativo – que, na prática, implicaria em uma alta de impostos. No regime 

não cumulativo, usado por grandes indústrias, a alíquota é mais alta.  
 

A taxa maior, porém, é compensada: a compra de insumos sobre os quais já incidem 
PIS/Cofins gera créditos, que são descontados do valor total. Em empresas de 

prestação serviços, porém, esse abatimento não seria tão benéfico, pois a maior parte 
dos gastos é com mão de obra, que não gera créditos.  
 

Segundo fontes, Rachid disse na reunião que a sistemática de cobrança para esses 
setores não mudará, mas ficou a dúvida se numa etapa futura haverá unificação com 

os outros setores que recolhem os tributos no modelo não cumulativo com uma base 
maior de crédito para aproveitar na hora de pagar.  
 

A Receita propõe a retirada do ICMS e ISS da base de cálculo do PIS/Cofins, com 
aumento das alíquotas para todos os setores. Dessa forma, seria implementada a 

decisão do Supremo Tribunal Federal (STF) que determinou a retirada da base de 
cálculo do ICMS do PIS/Cofins. A medida ainda não foi implementada. 
 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/planalto-teme-que-congresso-mude-projeto-do-piscofins/


‘Está difícil ser pessimista com o Brasil’, afirma economista 

12/03/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 

Uma mudança de diagnóstico sobre a economia brasileira provocou uma guinada na 
Verde Asset Management, que tem R$ 33 bilhões em ativos sob gestão. A gestora, 

que expôs, nos últimos anos, uma visão negativa sobre ativos domésticos a partir de 
declarações do sócio fundador Luis Stuhlberger, está, agora, otimista com o cenário 

econômico para o Brasil, ao menos de curto prazo.  
 
“Está difícil construir um argumento muito pessimista em relação ao crescimento do 

País hoje”, disse o estrategista da gestora, Luiz Parreiras. A virada ocorreu após um 
ano atípico na história de 21 anos do fundo Verde, o mais famoso da gestora.  

 
Em 2017, ele não só perdeu para o CDI, indicador de referência para aplicações 
conservadoras, como teve a pior relação risco-retorno na lista dos dez maiores fundos 

multimercados do Brasil. Leia abaixo os principais trechos da entrevista:  
 

Qual a visão atual da gestora sobre o Brasil?   
No terceiro trimestre do ano passado, mudamos para uma visão bastante construtiva 
para o Brasil, calcada em alguns pilares. Um deles era o pano de fundo global que era 

muito bom, com crescimento robusto e consistente em várias regiões, juros em geral 
estáveis e inflação baixa. Naquele momento, não havia pressões inflacionárias, o que 

agora é um ponto de atenção. Na parte doméstica, o Brasil estava dando sinais de 
saída da recessão. A inflação no Brasil caiu muito e muito rapidamente.  
 

E como a nova visão se reflete na estratégia de investimentos?  
Essa visão permanece neste começo de 2018 e posicionamos os fundos de maneira 

mais positiva em relação ao Brasil. Passamos a ter uma posição comprada maior em 
ações brasileiras. Em junho, estava em praticamente zero e hoje está em cerca de 9% 
do fundo. É o maior patamar em quase quatro anos. Em outros tempos, já chegou a 

ser de 50%, como na época da crise de 2009, quando os preços estavam muito 
baratos. Estamos comprados no real e apostamos no mercado de juros futuros. 

Entendemos que as taxas entre 2021 e 2026 podem cair. A curva futura está bastante 
inclinada e precifica juros (no caso, a taxa básica) próximos de 10%. Se a Selic vier a 
subir, será menos do que está precificado na curva.  

 
Vocês acreditam em novo corte da Selic na reunião de março?   

O mercado diz que a probabilidade de cair mais uma vez é razoavelmente alta. É de 
80%, e concordamos com isso.  
 

A gestora demorou, mais que outras cas as, para aproveitar a alta da Bolsa 
brasileira. A posição em Bovespa não deveria estar maior? Ou está caro?   

Não é que está caro, mas não está muito barato. Outro ponto é que, apesar de 
estarmos mais otimistas com o curto prazo, a nossa visão de longo prazo é mais cética. 

Para crescer mais de 2,5% ao ano por um período longo, é preciso fazer reformas que 
melhorem a produtividade. Além disso, o País tem um problema fiscal estrutural, que 
demanda reformas. Sem essas duas coisas é difícil ter otimismo de crescimento no 

médio e longo prazo.  
 

A gestora prevê um crescimento em 2019 tão forte quanto em 2018?   
Não vejo muita gente pessimista em relação ao crescimento de 2019. O que vejo é 
gente mais otimista que nós para 2018, o que faz com que o crescimento do ano que 

vem seja ainda maior. Prevemos alta de 2,5% neste ano. Como tem um evento antes, 
que é a eleição, fica difícil fazer projeção. Com o juro a 6,5%, há sim a possibilidade 

de o crescimento surpreender para cima. Hoje é difícil construir um argumento muito 
pessimista em relação ao crescimento.  
 

 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/esta-dificil-ser-pessimista-com-o-brasil-afirma-economista/


Quais os riscos para essa visão construtiva de Brasil?   
Uma das razões de nosso otimismo é o cenário externo robusto, que tem alguns riscos. 
Se a inflação surpreender sistematicamente para cima, os bancos centrais 

provavelmente vão ter de apertar as políticas monetárias de maneira mais agressiva, 
o que tende a desacelerar o crescimento. Por enquanto, não vemos evidências de que 

isso vá ocorrer. O segundo risco é em relação ao crescimento global. Se o ritmo 
desacelerar, um dos pilares do otimismo, sobretudo com bolsas, deixa de existir.  

 
E agora há também os efeitos de uma eventual guerra comercial 
internacional, com as sobretaxas do governo americano.   

É um fator exógeno que complica o cenário. É um fator de risco que é muito difícil de 
prever. Historicamente, uma guerra comercial eleva a chance de desaceleração do 

crescimento global. A incógnita é o impacto nos emergentes.  
 

Economistas projetam novo corte com Selic a 6,5% na próxima semana  

12/03/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

Reunião do Copom  (Comitê de Política Monetária) acontece nos dias 20 e 21  

 
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, em Brasília - Sergio Lima - 
10.jan.2018/AFP  

 
Faltando pouco mais de uma semana para a próxima reunião do Copom (Comitê de 

Política Monetária), do Banco Central, economistas de instituições financeiras 
passaram a ver novo corte de 0,25 ponto percentual na taxa básica de juros (Selic), 
diante da persistente fraqueza da inflação, de acordo com a pesquisa Focus divulgada 

nesta segunda-feira (12). 
 

A expectativa agora é de que a Selic seja reduzida dos atuais 6,75% para a nova 
mínima histórica de 6,5% no encontro dos dias 20 e 21 de março do Copom. 
 

Para o fim do ano, a projeção é de que a taxa termine a 6,5%, ante 6,75% 
previsto anteriormente, permanecendo a expectativa de que ficará em 8% ao final de 

2019. 
 
A inflação baixa ratifica essa expectativa, depois que o IPCA atingiu o menor nível em 

18 anos para fevereiro a 0,32%. Em 12 meses, o IPCA acumulou avanço de 2,84%, 
menor leitura para o período desde 1999. 

 
As apostas de novo corte neste mês já haviam aumentado no mercado de juros futuros 
mesmo depois de o BC ter indicado que considerava deixar os juros estáveis, uma vez 

que as pressões inflacionárias estão contidas. O próprio presidente da entidade 
monetária, Ilan Goldfajn, reconheceu que a inflação lenta vem surpreendendo até o 

BC. 
 

Para o "Top-5", grupo dos que mais acertam as previsões no Boletim Focus, a Selic 
também deve ser reduzida em 0,25 ponto na próxima semana, mantendo sua visão 
anterior. O grupo, porém, preservou a projeção de 6,75% ao fim de 2018, mas para 

2019 aumentou a conta de 8% para 9%. 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/03/economistas-projetam-novo-corte-com-selic-a-65-na-proxima-semana.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/03/inflacao-tem-de-fevereiro-acelera-para-031-e-indice-segue-abaixo-do-piso-da-meta.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/03/ultimas-taxas-de-inflacao-vieram-mais-baixas-que-o-esperado-diz-ilan.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/03/ultimas-taxas-de-inflacao-vieram-mais-baixas-que-o-esperado-diz-ilan.shtml


No Focus, a expectativa para a inflação neste ano foi reduzida pela sexta semana 
seguida, a 3,67%, 0,03 ponto percentual a menos do que na semana anterior. Para o 
ano que vem caiu de 4,24% para 4,2%. 

 
Os especialistas consultados passaram a ver ainda crescimento do PIB (Produto 

Interno Bruto) neste ano de 2,87%, ante 2,90% antes. Em 2019, a expansão 
aceleraria a 3%, sem alteração. 

 

Bo vespa avança com siderúrgicas entre as maiores altas  

12/03/2018 – Fonte: G1 

 
Na sexta - feira (12), índice subiu 1,63%, a 86.371 pontos.  
 

O principal índice da bolsa brasileira (B3), o Ibovespa, opera em alta nesta segunda-
feira (12), acompanhando o viés positivo de outras bolsas no exterior, com ações do 
setor siderúrgico entre as maiores altas.  

 
Às 10h19, o Ibovespa subia 0,39%, a 86.710 pontos. Na sexta-feira (12), o Ibovespa 

subiu 1,63%, a 86.371 pontos. Na semana, o índice subiu 0,71%.  
 
Por volta do mesmo horário, as ações da CSN, Gerdau e Usiminas lideravam os ganhos 

do índice. Na semana passada, alguns papéis do setor recuaram com o anúncio da 
taxação dos Estados Unidos sobre o aço e alumínio importados.  

  

Mercado prevê que BC fará novo corte e que juros devem baixar a 6,50% ao 

ano  

12/03/2018 – Fonte: G1 
 

Os analistas do mercado financeiro passaram a prever um novo corte na taxa básica 
de juros da economia, a Selic, na próxima semana, quando o Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Banco Central volta a se reunir.  

 
A previsão está no relatório de mercado, também conhecido como "Focus", feito com 

base em pesquisa realizada na semana passada pelo BC com mais de 100 instituições 
financeiras. Os números foram divulgados nesta segunda-feira (12).  
 

Nos últimos meses, o Copom promoveu uma série de 11 cortes seguidos na Selic que, 
na mais recente reunião do colegiado, no início de fevereiro, chegou a 6,75% ao ano, 

o menor patamar desde 1986.  

Copom reduz a taxa Selic pela 11ª vez seguida, para 6,75% ao ano (Foto: Arte/G1)  
Portanto, se a previsão dos analistas se confirmar, a taxa Selic atingirá novo piso. 
Ainda de acordo com a pesquisa, os juros permaneceriam em 6,50% ao ano até o fim 

de 2018.  
 

Para o fim de 2019, a estimativa do mercado financeiro para os juros básicos continuou 
em 8% ao ano. Deste modo, os analistas seguem estimando alta dos juros no ano que 
vem.  

 
Inflação  

Para a inflação de 2018, a previsão do mercado recuou de 3,70% para 3,67%. Foi a 
sexta queda seguida do indicador.  
 

A expectativa dos analistas continua abaixo da meta central de 4,5% para a inflação, 
que deve ser perseguida pelo Banco Central neste ano. Mas está dentro do intervalo 

de tolerância previsto pelo sistema, e que considera que a meta terá sido cumprida 
pelo BC se o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) ficar entre 3% e 6%.  

https://g1.globo.com/economia/noticia/bovespa-cotacao-12-03-2018.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/mercado-baixa-estimativa-de-inflacao-e-passa-a-prever-novo-corte-de-juros-na-proxima-semana.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/mercado-baixa-estimativa-de-inflacao-e-passa-a-prever-novo-corte-de-juros-na-proxima-semana.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/copom-reduz-juro-basico-para-675-ao-ano-menor-taxa-desde-1986.ghtml


IPC - Fipe cai 0,42% na 1ª quadrisse mana de março, repetindo variação de 

fevereiro  

12/03/2018 – Fonte: Tribuna PR 

 
O Índice de Preços ao Consumidor (IPC), que mede a inflação na cidade de São Paulo, 

caiu 0,42% na primeira quadrissemana de março, repetindo a variação do 
encerramento de fevereiro, segundo dados publicados hoje pela Fundação Instituto de 

Pesquisas Econômicas (Fipe).  
 
Na primeira leitura deste mês, desaceleraram, aprofundaram queda ou migraram para 

deflação os grupos Habitação (de -0,44% em fevereiro para -0,46% na primeira 
quadrissemana de março), Transportes (de 0,45% para 0,14%), Despesas Pessoais 

(de -0,84% para -0,85%) e Educação (de 0,01% para -0,04%).  
 
Por outro lado, ganharam força ou recuaram com menos vigor os segmentos de 

Alimentação (de -0,95% para -0,79%), Saúde (de 0,29% para 0,32%) e Vestuário 
(de -0,24% para -0,18%).  

 
Veja abaixo como ficaram os itens que compõem o IPC-Fipe na primeira 
quadrissemana de março:  

– Habitação:  -0,46%  
– Alimentação:  -0,79%  

– Transportes:  0,14%  
– Despesas Pessoais:  -0,85%  
– Saúde:  0,32%  

– Vestuário: -0,18%  
– Educação:  -0,04%  

– Índice Geral:  -0,42% 
 

Inflação é a grande surpresa positiva neste início de ano, diz Langoni  

12/03/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 

O ex-presidente do Banco Central e diretor do Centro de Economia Mundial da 
Fundação Getulio Vargas (FGV), Carlos Langoni, avalia que o desempenho da inflação 
é a “grande surpresa positiva” da economia brasileira no início deste ano.  

 
Ao comentar o dado do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de 

fevereiro, Langoni afirma ainda que essa situação favorável, com a média dos preços 
baixa, deve continuar por algum tempo, certamente em 2018 e provavelmente ao 
longo de 2019.  

 
No segundo mês do ano, inflação medida pelo Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
acelerou a 0,32% depois de 0,29% em janeiro.  

 
A taxa veio dentro do esperado por economistas do mercado, que esperavam entre 
0,25% a 0,39%, e um pouco acima da mediana e da média de 0,31%, conforme 

pesquisa do Projeções Broadcast , da Agência Estado (AE). Em 12 meses até 
fevereiro, o IPCA acumulou 2,84%.  

 
A seguir, os principais trechos da entrevista concedida ao Estadão/Broadcast, serviço 
em tempo real da AE:   

 
Como o sr. avalia o IPCA de fevereiro e o cenário de inflação?   

A grande surpresa positiva da economia brasileira nesse começo de ano é sem dúvida 
o desempenho da inflação um pouco abaixo das projeções mais otimistas. Quando 
decompomos a inflação em seus elementos mais importantes, fica bem claro que é 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/ipc-fipe-cai-042-na-1-quadrissemana-de-marco-repetindo-variacao-de-fevereiro/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/ipc-fipe-cai-042-na-1-quadrissemana-de-marco-repetindo-variacao-de-fevereiro/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/inflacao-e-a-grande-surpresa-positiva-neste-inicio-de-ano-diz-langoni/


uma situação com boas chances de continuar durante algum tempo, certamente ao 
longo deste ano e provavelmente ao longo de 2019.  
 

Quais são os fatores que indicam essa persistência da inflação em níveis 
favoráveis?   

A inflação de serviços, que tem condições de competição menos favoráveis, tem uma 
taxa em 12 meses abaixo do centro da meta de 4,5%, em 4,2%. Os preços livres de 

mercado, que representam 75% do IPCA e têm competição intensa, estão na faixa de 
1,41%. Ou seja, isso sugere que a inflação está numa trajetória favorável. A tendência 
é muito positiva e diria mais: talvez seja uma experiência única. Estamos assistindo a 

retomada do crescimento que parece bem vigorosa, bem sólida, acompanhada de um 
estabilidade macroeconômica, ou seja, de uma inflação baixa.  

 
A quebra da safra na Argentina traz risco para a nossa inflação?   
Acho que são impactos pontuais. A safra brasileira deste ano não vai ser a safra 

recorde do ano passado, mas está sendo revisada e os últimos dados mostram 
aumento das estimativas iniciais. Então vai ser uma safra bastante confortável. O 

Brasil hoje importa na margem alguns itens alimentícios, mas nada que possa por si 
só reverter a tendência de preços de alimentos bem comportados.  
 

Por que a inflação está tão baixa?   
O grande mérito é a atuação do Banco Central. Eu sempre considero que o papel 

fundamental da autoridade monetária é gerenciar expectativas de forma consistente. 
O Banco Central fez isso com eficiência. O mercado reclamava que a Selic estava 
demorando a cair, mas o BC não pode se antecipar às expectativas, tem de 

acompanhar a tendência de desaceleração dos preços.  
 

A Selic pode cair a 6,5% em març o e o ciclo continuar em maio?   
Acredito que o BC vai manter a Selic em 6,75%. Mas não seria surpresa se reduzir 
para 6,5%. Acho que o BC tem de ser muito cuidadoso, porque o ideal é não só uma 

Selic baixa, mas permanentemente baixa.  
 

Rota 2030 empacado compromete pesquisa e desenvolvimento  

12/03/2018 – Fonte: Automotive Business 

 
09/03/2018 | 21h53 
Volkswagen pode reavaliar próximo  plano de investimento  
 

A indefinição do novo programa Rota 2030  começa a atrapalhar o planejamento das 
montadoras, como revela o presidente e CEO da Volkswagen para a América do Sul e 

Brasil, Pablo Di Si. “Os R$ 7 bilhões de investimento em curso (até 2020) já têm 
destino, mas o próximo ciclo será reavaliado se não tivermos uma definição”, afirma 
o executivo. Di Si recorda que o impasse compromete sobretudo projetos de pesquisa 

e desenvolvimento .  
 

“Sem sabermos as cargas de IPI não temos como definir estratégias para carros flex, 
elétricos, para nada.” O executivo conversou com jornalistas durante a apresentação 
do Passat 2018. 

 
Sem o novo programa, Di Si preferiu comemorar o crescimento de 37% da VW no 

primeiro bimestre e a conquista de 15% de participação de mercado no período com 
a ajuda de dois novos modelos, o Polo e o Virtus. “E nos primeiros oito dias de março 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/27138/rota-2030-empacado-compromete-pesquisa-e-desenvolvimento


crescemos 65%, enquanto a alta do mercado foi de 30%”, diz, referindo-se à 
comparação com o mesmo período do ano passado.  
 

Na sexta-feira, o site da Fenabrave (federação que reúne as associações de 
concessionários) mostrava para o mês de março o Chevrolet Onix em primeiro lugar 

com 3,6 mil unidades, o Hyundai HB20 em segundo com 2,5 mil e o Polo com 1,7 mil 
emplacamentos. No acumulado do ano, porém, o novo VW permanece em quarto 

lugar, atrás também do Ford Ka.  
 
Sobre os preços mais camaradas do Fiat Cronos em relação ao VW Virtus, ele 

desconversou: “Não são carros concorrentes”, referindo-se às diferenças de tamanho 
e equipamentos. Mas admite que o fato de o Virtus ter sido lançado um mês antes 

deixou a Fiat em vantagem na hora de tabelar seu carro.  
 
Di Si falou também da nova estratégia da Volkswagen com os modelos importados. A 

montadora deixou de trazer o Fusca, o CC e reduziu o número de opções para Jetta, 
Passat e Touareg. E recorda que em abril chega do México o novo Tiguan, com sete 

lugares.  
 

TruckPad quer concentrar todos dados e rotas dos caminhões no Brasil  

12/03/2018 – Fonte: Automotive Business 
 

 
| 09/03/2018 | 19h25 
Startup que liga transportador autônomo à carga começa a oferecer soluções 
de inteligência estratégica  
 

Se os dados são o novo petróleo, como já anuncia o Fórum Econômico Mundial desde 
2011, a TruckPad  está rica – e tende a ficar cada vez mais. Fundada em 2013, a 

startup quer nada menos do que reunir em sua plataforma os dados de todos os 
caminhões em circulação no Brasil.  
 

E até que o objetivo não está tão longe: o aplicativo da empresa já teve 700 mil 
downloads, 350 mil destes usuários fizeram o cadastro e parcela de 50 mil usa a 

solução diariamente.  
 
“Queremos estar em toda a frota, de 3,5 milhões de veículos”, diz Carlos Mira, CEO e 

fundador da companhia, calculando uma frota ainda maior do que a estimada pela 
Confederação Nacional do Transporte, que estima que o Brasil tenha 2,7 milhões de 

caminhões em circulação.  
 
Herdeiro de uma transportadora, ele trabalhou por anos no setor e viu de perto as 

dores e dificuldades para conectar os dois pontos essenciais da cadeia logística: quem 
tem a carga com quem tem o veículo. Ou seja, empresas com produtos para 

transportar e caminhoneiros.  
 
“Há agenciadores de cargas que exigem um valor para direcionar o frete, onerando o 

transportador”, diz. Assim, decidiu deixar o negócio da família para empreender em 
solução de alto impacto, capaz de efetivamente resolver um gargalo enfrentado em 

todo o Brasil. 
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/27136/truckpad-quer-concentrar-todos-dados-e-rotas-dos-caminhoes-no-brasil


“Meu objetivo inicial sempre foi desenvolver um aplicativo para melhorar toda a 
jornada do motorista. Vimos que o principal desafio era conseguir carga e começamos 
daí.”  

 

BASE DE DADOS SOBRE O TRANSPORTE  

 

Mira conta que decidiu começar pelos autônomos justamente por eles terem mais 
liberdade para decidir – ou não - aderir ao serviço. Os condutores não pagam nada 
para usar a solução – a conta fica para as empresas que precisam do frete. Ainda 

assim, não é um caminho tão simples.  
 

Há pouco tempo muitos destes motoristas sequer tinham smartphone para baixar o 
aplicativo. Ainda assim, as coisas se estruturaram e o número de usuários cresceu. 
“Hoje, nos postos da estrada, a oferta de wifi chega a ser mais importante do que a 

de banheiros”.  
 

Ao longo do tempo o negócio se sustentou com aporte financeiro do próprio Mira e de 
fundos de capital de risco. A startup passou por programa da Plug&Play no Vale do 
Silício, nos Estados Unidos, uma das mais importantes aceleradoras do mundo, e 

chegou a receber prêmio de inovação por lá. Com a expansão do negócio Mira notou, 
afinal, o poder de sua base de dados.  

 
Interessada no grande potencial destas informações, a Mercerdes-Benz Caminhões 
firmou parceria com a TruckPad em 2016. “Desenvolvemos uma série de ações, como 

pesquisa com a nossa base de usuários”, conta. A cooperação ajudou a entender, por 
exemplo, o motivo de uma de suas concessionárias sofrer queda tão grande na 

frequência. “Vimos que os transportadores estavam fazendo outra rota”.  
 

No fim de 2017 a parceria entre as duas empresas virou sociedade: a Daimler, que 
controla a Mercedes-Benz, comprou participação minoritária no empreendimento, em 
negociação que não teve o valor divulgado. Foi a primeira vez que a montadora 

comprou uma startup no Brasil – globalmente a empresa já controla a Moovit, MyTaxi 
e Car to Go.  

 

REDUÇÃO DE ATÉ 35% NOS CUSTOS  

 
O união das duas companhias ainda está amadurecendo e deixando claras as sinergias 

e potencialidades. Mira diz que oportunidades não faltam para a TruckPad. Além de 
trabalhar na oferta de inteligência estratégica, a empresa deve adaptar a plataforma 
para pequenas e médias transportadoras no segundo semestre deste ano, deixando 

de ser uma ferramenta voltada apenas para autônomos.  
 

Para garantir carga aos novos usuários, Mira conta que quer avançar na indústria, com 
o estabelecimento de parceria com grandes companhias que têm alta necessidade de 

transportar bens. “Estimamos que, ao usar a plataforma, estas empresas têm 
potencial para reduzir em até 35% os custos para contratar frete, calcula.” A promessa 
é boa e, mais uma vez, Mira precisa ligar os pontos, assim como fez logo no começo. 

  

Nissan negocia postos de recarga de energia para abastecer o Leaf  

12/03/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
A Nissan, marca líder em vendas de carros elétricos no mundo, negocia com empresas 

geradoras e distribuidoras de energia de vários Estados brasileiros a instalação de 
postos de recarga para garantir o abastecimento do novo Leaf, modelo 100% movido 

a eletricidade que chegará ao País em 2019.  
 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/nissan-negocia-postos-de-recarga-de-energia-para-abastecer-o-leaf/


A infraestrutura é um dos itens que pode definir a demanda pelo modelo que também 
será vendido em outros sete países da América Latina. Outro item é o preço. Hoje, o 
carro custaria cerca de R$ 220 mil, calcula o presidente da Nissan do Brasil, Marco 

Silva.  
 

“Inicialmente será um nicho de mercado, mas gostaríamos de chegar a um preço 
próximo de um modelo similar (a combustão)”, diz Silva, para quem a redução da 

alíquota do IPI, hoje de 25%, seria importante.  
 
A decisão de reduzir o imposto para elétricos e híbridos está nas mãos do governo, 

assim como o anúncio do novo regime automotivo, o Rota 2030. Ambos foram 
prometidos para fevereiro, mas estão travados.  

 
A Nissan também estuda lançar uma versão do utilitário Kicks híbrido (com motor a 
combustão e bateria), além de realizar, ainda este ano, novos testes com um protótipo 

a célula de combustível, cujo hidrogênio é gerado por etanol.  
 

Autônomo.  Ontem (9) a Nissan apresentou em São Paulo as tecnologias futuras que 
desenvolve globalmente, especialmente para carros autônomos.  
 

O grupo tem uma equipe que visita os países, incluindo o Brasil, para identificar a 
cultura local do trânsito. O objetivo, explica a cientista Melissa Cefkin, é prover a 

inteligência artificial dos carros autônomos para agirem de acordo com a situação local 
e tomar decisões, sobretudo em emergências.  
 

Ver carros sem motoristas nas ruas brasileiras, porém, vai demorar. Silva diz que, no 
Japão, onde já ocorrem testes, a previsão de lançamento é 2022. “No Brasil, vai 

demorar mais 10 a 15 anos.” 
 

Goodyear revela pneu com fungos e eletricidade  

12/03/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 
 

Batizado de Oxygene, composto traz mofo na parede lateral interna  

 
 
Você já deve ter ouvido falar de pneus verdes’, né? O nome nada tem a ver com a 

cor do composto, mas sim ao fato dele agredir menos o meio ambiente e, 
principalmente, possibilitar ao carro consumir menos combustível, além de ser mais 

durável e menos ruidoso. É usado em larga escala pelas montadoras, inclusive em 
vários modelos no Brasil. 
 

A Goodyear, porém, acaba de elevar os pneus verdes  a outro patamar e, 
literalmente, fazer jus a essa denominação. A fabricante norte-americana apresenta 

um conceito de pneu  chamado de Oxygene , que traz mofo  em sua composição. Isso 
mesmo, fungos crescem na parede lateral interna do equipamento para 

produzir oxigênio  e absorver poluentes . 
 
A exótica novidade é uma das atrações do Salão de Genebra , que ocorre na Suíça 

até o próximo dia 18. O objetivo da marca é contribuir para uma mobilidade urbana 
mais limpa, conveniente, segura e sustentável. 

http://www.gazetadopovo.com.br/automoveis/goodyear-revela-pneu-com-fungos-e-eletricidade-f00v6a2ijcf3zujr43i7zahfv


 
O projeto utiliza inteligência artificial para cultivar uma espécie de mofo  resistente ao 
calor. Do lado de fora, a banda de rodagem apresenta um desenho especial para colher 
umidade da estrada e disseminá-la para o interior.  

 
A banda também tem a capacidade de aspirar dióxido de carbono (CO²) da atmosfera, 

contribuindo para a redução da poluição. 
 

O mofo  absorve o CO² e o transforma em oxigênio através de fotossíntese . Além 
disso, o fungo é capaz de produzir eletricidade, que por sua vez é usada para alimentar 
o sistema de inteligência artificial do pneu . 

 
A borracha utilizada para no Oxygene  é produzida por impressão 3D de pó de 

borracha retirada de pneus reciclados. A estrutura do pneu  com mofo , assim, 
dispensa a necessidade de ser preenchido com ar e, por isso, não corre o risco de 
furar. 

 

 
 

Além disso, uma fita luminosa ao redor do pneu pode indicar quando o veículo está 
fazendo uma curva ou freando. Essas informações seriam assimiladas, segundo 
a Goodyear , por meio de uma tecnologia LiFi que opera na velocidade da luz e se 

comunica com pneus de outros veículos e infraestruturas. 
 

A fabricante se voltou para o problema da poluição ambiental para projetar o conceito. 
“Ao contribuir desta forma para gerar um ar mais limpo, o pneu  poderia ajudar a 
melhorar a qualidade de vida e a saúde dos habitantes das cidades”, declarou o 

presidente da Goodyear  na Europa, Oriente Médio e África, Chris Delaney. 
 

Dirigir por regiões com histórico de alagamentos encarece seguro d o carro  

12/03/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

Furto e roubo sempre vêm à mente dos motoristas ao contratar um seguro para o 
carro, mas nem todos lembram de conferir se a apólice cobre danos causados por 

fenômenos naturais, como os temporais que alagam ruas.  
 
A gerente de negócios Luanny Faustino, 35, diz que só descobriu que seu Renault 

Logan tinha esse tipo de proteção após ficar presa em um trecho inundado.  
 

"Saí para comprar uma pizza perto de casa e, de repente, começou a chover demais. 
A rua estava alagada, mas dois carros que estavam à minha frente conseguiram 
passar. Como tinha uma criança pequena comigo, resolvi tentar", afirma Luanny.  

 
Ela conta que um ônibus que passava ao lado jogou muita água sobre o Logan, que 

parou de funcionar.  

http://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/rodas/2018/03/1959987-dirigir-por-regioes-com-historico-de-alagamentos-encarece-seguro-do-carro.shtml


O motor do sedã fundiu após o incidente. "Fui informada de que apólice cobria esse 
tipo de sinistro, mas precisei arcar com a franquia de R$ 3.500", diz Luanny.  
 

Caso fizesse o serviço por conta própria em uma oficina independente, a gerente de 
negócios gastaria por volta de R$ 5.000.  

 

 

Rafael Roncato/Folhapress 

 

 

A gerente de negócios Luanny Faustino com seu Renault 

 

O DOBRO DO PREÇO   
Quem circula ou estaciona em regiões com histórico de alagamentos paga mais pela 

apólice do automóvel, segundo Paulo Marchetti, diretor-executivo do site de cotação 
de seguros Compara Online. A empresa fez uma pesquisa de custos em diferentes 
bairros de São Paulo.  

 
De acordo com levantamento, a cobertura compreensiva para um Volkswagen Gol 

chega a ficar 128% mais cara em uma rua do Ipiranga com histórico frequente de 
inundações do que em um CEP da Vila Mariana onde não ocorra esse problema.  
O cálculo considera o mesmo perfil de motorista.  

 
As seguradoras analisam a ocorrência antes de liberar a indenização em caso de 

alagamento, e esse procedimento é demorado. No exemplo de Luanny, foram dois 
meses até o Logan ser consertado.  
 

"Se comprovarem que houve agravamento de risco desnecessário, como atravessar a 
enchente por conta própria, a seguradora pode se recusar a cobrir as despesas das 

avarias", afirma Marchetti.  
 

Segundo Alessandro Rubio, coordenador técnico do Cesvi/Mapfre (Centro de 
Experimentação e Segurança Viária), nenhum carro foi desenvolvido para transpor 
ruas alagadas. "Se a água ultrapassar a metade da roda, há risco de entrar no motor 

e causar quebra."  
 

A parte elétrica também pode ser afetada, o que vai acontecer se o carro estiver em 
um trecho intransitável, diz o consultor técnico Lothar Werninghaus.  
 

"As unidades eletrônicas ficam em um ponto mais alto do carro para evitar que sejam 
afetadas pela água. Uma possível queima de módulo ocorrerá somente se o veículo 

ficar submerso e estiver ligado", diz o consultor. 
 

Salão de Genebra se rende ao carro elétrico  

12/03/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

Principal palco para o lançamento de veículos esportivos, o Salão de Genebra mostra 
que a eletricidade também é o futuro dos supercarros.  
 

Problemas como potência e autonomia estão ficando para trás. O croata Rimac C Two 
tem 1.914 cv e consegue rodar 600 km com uma carga completa de baterias -isso 

quando o motorista não abusa na estrada.  

http://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/rodas/2018/03/1959983-salao-de-genebra-se-rende-ao-carro-eletrico.shtml


No estande da Porsche, a principal atração é o utilitário Mission E-Cross, que pretende 
rivalizar com o americano Tesla Model X.  
 

"Se quisermos continuar a ter liberdade para guiar um carro, temos de dizer adeus a 
coisas que hoje associamos a dirigir", diz o alemão Matthias Müller, presidente mundial 

do grupo Volkswagen, que inclui a Porsche.  
 

A profusão de automóveis elétricos em Genebra tem a ver com o rigor das legislações 
ambientais europeias.  
 

Hoje, a média de emissão de CO₂ (gás carbônico) por montadora não pode ultrapassar 
130 gramas por frota. O limite será ainda mais restrito em 2020: 95 gramas.  

 
Por isso é importante colocar carros elétricos à venda: por não gerar fumaça, ajudam 
as marcas a se encaixarem nas regras.  

 
Outra tendência confirmada no salão suíço é a automação. Alguns conceitos já surgem 

sem pedais ou volante, como o Renault Ez-Go e o Volks ID Vizzion. 
 

Dana compra divisão automotiva da GKN  

12/03/2018 – Fonte: Automotive Business 
 

Com o negócio, é criada a Dana Plc, uma das maiores do mundo em sistemas 
de eixos e tração veicular  
 

A fabricante de eixos Dana  anunciou na sexta-feira, 9, a assinatura de acordos 
definitivos para a compra do controle acionário da divisão automotiva da britânica 

GKN , dedicada a componentes para sistemas de tração.  
 
Com o negócio, é criada a empresa combinada Dana Plc., da qual os acionistas da 

Dana serão proprietários com 52,75% das ações e os acionistas da GKN Plc com 
47,25%.  

 
O negócio envolve cifra de US$ 1,6 bilhão em receitas do caixa para a GKN plc e cerca 
de US$ 1 bilhão de passivos líquidos de fundo de pensão, além de 133 milhões de 

novas ações da Dana Plc emitidas para os acionistas da GKN, avaliadas em US$ 3,5 
bilhões.  

 
Com isso, o negócio movimenta o total de US$ 6,1 bilhões (equivalente a R$ 20 
bilhões). Com a aquisição, a empresa passa a liderar o segmento de sistemas de tração 

e acionamento de veículos no mundo. As vendas da GKN Driveline e da Dana somaram 
US$ 13,4 bilhões em 2017. 

 
Além do financiamento para pagamento da dívida, a Dana emitirá 133 milhões de 

ações da Dana Plc para os acionistas da GKN, como forma de consumar a transação.  
 
Ficou acordado também que a nova empresa terá sede fiscal no Reino Unido (onde já 

está a sede da GKN Plc) e suas ações serão negociadas em Wall Street, Estados 
Unidos, como DAN.  

 
Ainda sujeita às aprovações regulatórias, a Dana espera concluir a transação no 
segundo semestre deste ano. 

 
Segundo o comunicado, a nova empresa combinada Dana Plc deverá gerar o 

equivalente a US$ 235 milhões em sinergias de custos anuais em três anos. 
 
“Esta transação transformadora e estratégica solidifica a Dana como líder mundial em 

sistemas de tração de veículos e estabelece uma posição de liderança na propulsão 

http://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/rodas/2018/03/1959488-em-genebra-porsche-reforca-ofensiva-eletrica-com-esportivo-off-road.shtml
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/27135/dana-compra-divisao-automotiva-da-gkn


elétrica, que vemos como o futuro dos drivetrains dos veículos”, declara o presidente 
e CEO da Dana James Kamsickas.  
 

“Temos uma longa história de parceria com a GKN e as empresas possuem culturas 
semelhantes. Nossos negócios altamente complementares compartilham uma 

compreensão profunda dos requisitos de longo prazo dos nossos clientes”, completou. 
 

Com a aquisição, a Dana vislumbra ampliar a escala de seu portfólio para os segmentos 
de veículos leves e comerciais pesados, incluindo os fora-de-estrada, além de expandir 
e fortalecer sua atuação com seu portfólio Core eDrive, para tração de veículos 

elétricos. Para isso, a nova empresa fornecerá cobertura global para todos os principais 
clientes e reforçar sua presença em mercados-chave como a China. 

 
Os negócios serão beneficiados pela expertise da GKN Driveline, que se especializou 
em três segmentos de produtos de veículos leves: eixos de tração articulada de 

velocidade constante, sistemas de tração integral e soluções para tração e transmissão 
eletrificada, com experiência em sistemas mecânicos, controle eletrônico e de software 

e integração de veículos.  
 
A transação também inclui o negócio Off-Highway Powertrain Services da GKN, 

especialista em entrega e serviço de energia para veículos offroad. 
 

Com cerca de 35 mil funcionários em todo o mundo, a GKN Driveline está presente 
em 23 países e tem 61 fábricas no total, incluindo a joint venture que mantém na 
China, a Shanghai GKN Huayu Driveline Systems (conhecida como SDS).  

 
No ano passado, o negócio gerou vendas consolidadas de aproximadamente US$ 6,2 

bilhões.  
  

Jipinho sul - coreano chega ao Brasil com retorno da SsangYong  

12/03/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

Enfileirados em frente à sede do Grupo JLJ, os carros da Ssangyong aguardam a 
avaliação. O importador instalado em Salto (a 104 km de São Paulo) é o terceiro a 
tentar obter sucesso no Brasil com os utilitários sul-coreanos.  

 
As vendas começam na segunda quinzena de março, afirma Marcelo Fevereiro, diretor 

de operações da SsangYong Brasil. Haverá 16 pontos de comércio e assistência, 
selecionados após visitas a antigos representantes.  
 

A história desses carros sul-coreanos no Brasil começou em 1995, quando um grupo 
sediado em Barbados trouxe o Musso, um utilitário de sete lugares com motor a diesel 

de 95 cv. A operação terminou em 1998.  
 

A marca retornou em 2001 com a empresa Districar. A parceria durou até 2015, 
período em que 17 mil carros foram vendidos.  
 

Com as idas e vindas, a missão mais difícil do novo importador será reconquistar a 
confiança de antigos clientes e mostrar que vale apostar em um carro SsangYong.  

 
O trabalho de convencimento caberá a modelos como o jipinho Tivoli, primeiro a ser 
avaliado.  

 
O estilo não causa o estranhamento provocado pelo Actyon de primeira geração, mais 

conhecido pelo exotismo que por qualidades mecânicas. O novo SUV compacto foi 
desenhado pelo estúdio italiano Pininfarina, que hoje pertence à indiana Mahindra, 
dona da SsangYong.  

 

http://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/rodas/2018/03/1959996-jipinho-sul-coreano-chega-ao-brasil-com-retorno-da-ssangyong.shtml


A festa das nações gerou um carro interessante, em dia com os concorrentes no 
segmento de jipinhos urbanos.  
 

O Tivoli tem motor 1.6 a gasolina (128 cv), 4,20 metros de comprimento e câmbio 
automático de seis marchas. O importador diz que o preço vai partir de R$ 85 mil.  

 
O acabamento é semelhante ao visto em modelos de porte médio. O motorista pode 

escolher o peso da direção elétrica, mas vale dizer que o modo normal é adequado 
para qualquer situação.  
A versão avaliada tem alguns itens que não virão ao Brasil, como os airbags laterais. 

Esse é o principal deslize do Tivoli e de outros modelos Ssangyong, equipados apenas 
com bolsas frontais.  

 
Na estrada, a boa posição ao volante e o silêncio a bordo mostram a ambição dos sul-
coreanos. Antes valorizados pela robustez, querem agora transmitir luxo.  

 
As rodas de 18 polegadas do Tivoli testado não são as mais indicadas para o Brasil. A 

importadora afirma que haverá opções menores em outras versões do modelo.  
 
Firme nas curvas, o jipinho mostra-se apto a receber motores mais potentes, embora 

esse primeiro contato tenha deixado uma impressão positiva sobre seu desempenho. 
  

Quem viaja no banco traseiro dispõe de bom espaço para as pernas em um banco com 
encosto bastante inclinado. O problema é o porta-malas reduzido.  
 

A capacidade de 423 litros expressa na ficha técnica parece boa, mas o cálculo 
considera o vão livre até o teto, e não o limite estabelecido pelo topo do assento 

traseiro, como é usual no Brasil.  
 
Para ampliar o espaço, as versões vendidas no Brasil não trarão uma base de isopor 

que fica entre o tampão do assoalho e o estepe. Isso vai liberar alguns litros extras 
para bagagens.  

 
Quem precisar de mais espaço pode optar pelo modelo XLV. Esse é basicamente um 
Tivoli alongado que, segundo o importador, deverá custar R$ 5.000 a mais.  

 
Os modelos Korando, Rexton e a nova geração da picape Actyon também estavam 

disponíveis para uma volta rápida. Todos têm motores a diesel e se destacam pelo 
baixo nível de ruído.  
 

Segundo Marcelo Fevereiro, a expectativa é vender 3.000 carros em 2018 e aguardar 
as mudanças regulatórias que devem beneficiar as importadoras.  

 
"O país levou uma chacoalhada histórica da Organização Mundial do Comércio devido 

às restrições do Inovar-Auto, mas houve um importante aprendizado, que deve evoluir 
para uma legislação que beneficie quem comercializa produtos mais eficientes", diz o 
executivo.  

 
NO PASSADO   

A primeira geração do Ssangyong Actyon chegou ao Brasil em 2007 nas versões picape 
e utilitário esportivo.  
 

Na época, seu desenho causou estranheza e o colocou em várias listas dos veículos 
mais feios à venda mundo afora.  

 
Hoje, a marca asiática investe em um estilo mais global para conquistar novos 
mercados fora da Coreia do Sul.  

 



Decreto pode elevar  para até 40% percentual de etanol na gasolina  

12/03/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

Equipe econômica resiste ao índice, pois estima perda de R$ 4 bi em 
arrecadação por ano  

 
Automóvel em posto de gasolina de São Paulo - Zanone Fraissat/Folhapress  
 

No momento em que o governo tenta buscar formas de reduzir o preço da gasolina, 
Michel Temer prepara um decreto que, na prática, poderá provocará aumento gradual 
de até R$ 0,06 por litro. 

 
A medida pode vir com a regulamentação do programa de biocombustíveis 

(RenovaBio). Sancionada no fim de 2017, a nova política para o setor prevê a redução 
de poluentes em derivados de petróleo (como a gasolina) e o aumento da participação 
de combustíveis menos nocivos ao ambiente, como o etanol. 

 
Hoje, cada litro de gasolina já tem 27% de álcool anidro. Com o decreto, o índice de 

mistura subirá escalonadamente até 30%, em 2022, e 40%, em 2030, se Temer 
mantiver os números aprovados pelo Congresso. 
 

A equipe econômica resiste pois considera que haverá uma perda de ao menos R$ 4 
bilhões por ano com a arrecadação de tributos. Sobre a gasolina incidem PIS, Cofins 

e Cide. Além disso, haverá uma alta de preço ao consumidor, o que pressiona a 
inflação. 
 

Estimativas de consultorias especializadas, que não quiseram ser identificadas, 
indicam um aumento gradativo de R$ 0,06 por litro até 2030 devido à mudança na 

cesta de tributos e ao aumento de custos decorrentes dos novos padrões de mistura. 
 
Distribuidoras consideram que essa conta também será afetada pela falta de etanol 

no mercado para atender à demanda imposta pela legislação, o que, nesse caso, trará 
punições aos distribuidores —que serão obrigados a comprar certificados de 

compensação dos produtores. 
 
  

PRÓXIMOS PASSOS  
O governo aguarda, nesta semana, os cálculos finais da Fazenda para bater o martelo 

sobre os índices de mistura de anidro na gasolina. A Casa Civil defende os 40%, 
mesma posição dos produtores rurais. Mas Temer está cauteloso. Não quer tomar uma 
medida que, mesmo no longo prazo, acarrete alta de preços. 

 
Projeções do governo indicam que, somente com 30% de anidro na gasolina, a 

produção de cana passará dos atuais 668 milhões de toneladas por ano para 820 
milhões de toneladas, em 2026.  

 
Nesse período, a participação da cana destinada ao etanol saltará de 55% para 61%, 
elevando a produção do álcool nacional de 18 bilhões de litros para 31 bilhões de litros. 

Em contrapartida, a produção de açúcar ficaria comprometida. 
 

O setor sucroalcooleiro defende o programa —e o decreto— para tentar uma 
recuperação. Com a recessão e a reviravolta na política de Dilma Rousseff, produtores 
entraram em recuperação judicial. 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/03/decreto-pode-elevar-para-ate-40-percentual-de-etanol-na-gasolina.shtml


Com a nova política, eles esperam ganhar duas vezes —tanto com o aumento das 
vendas do álcool quanto com a venda de certificados para os distribuidores que 
descumprirem as metas. 

 
Mesmo com a queda na cotação do petróleo, o preço da gasolina vem subindo nos 

postos. Temer quer uma saída para garantir alta ou baixa de acordo com o petróleo. 
Esse é também um movimento do governo para melhorar a popularidade do 

presidente, que considera disputar a reeleição. 
 
Para isso, o ministro Moreira Franco (Secretaria-Geral da Presidência) e o ministro 

Eliseu Padilha (Casa Civil) avaliam medidas. 
 

Diante do arrocho fiscal, a única saída seria criar mecanismos tributários para que PIS 
e Cofins não tivessem alíquotas fixas definidas sobre o preço do litro da gasolina. Há 
também ideias em relação ao gás de cozinha, outro item que vem subindo ao 

consumidor. 
 

Na quarta-feira (7), o ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, que também é 
presidenciável, disse que o governo estuda alterar a tributação para reduzir o preço 
da gasolina nas bombas. 

 
A declaração causou irritação no Palácio do Planalto. Oito meses antes, o próprio 

Meirelles havia anunciado aumento das alíquotas de PIS e Cofins sobre os 
combustíveis, dobrando o valor cobrado no caso da gasolina. Isso para compensar 
perda na arrecadação de tributos. 

 
Como mostrou a Folha , a elevação de impostos federais e estaduais foi responsável 

por dois terços da alta da gasolina desde que a Petrobras adotou a política de ajustes 
diários nos preços, em julho do ano passado. 
 

O restante foi provocado pela alta do etanol e das margens de revenda. 
 

Carros antigos terão problemas de adaptação se gasolina tiver mais etanol  

12/03/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

Em testes, Petrobras já adicionou  30% de álcool no combustível  
Carros novos movidos apenas a gasolina são minoria no Brasil. Hoje, predominam os 

modelos flex —que podem rodar também com etanol. 
 
Contudo, isso não significa que mudanças no combustível oferecido nos postos sejam 

absorvidas sem riscos. 
 

Um estudo elaborado em 2014 pela Petrobras já avaliava a utilização do E30 (gasolina 
com 30% de etanol anidro na composição) para abastecer carros e motos que não 

tinham tecnologia flex. 
 

 
Modelos 1997 dos automóveis populares Volkswagen Gol (à esq.), Ford Fiesta, Fiat 
Palio e Chevrolet Corsa - Rogério Assis - 02.fev.1997/Folhapress  

 
Veículos mais novos apresentaram funcionamento regular, mas ocorreram falhas em 
modelos produzidos nos anos 1990 ou equipados com peças não originais. 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/03/meirelles-admite-que-governo-estuda-alterar-imposto-sobre-combustivel.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/03/tributos-sao-os-responsaveis-por-66-da-alta-no-preco-da-gasolina.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/03/tributos-sao-os-responsaveis-por-66-da-alta-no-preco-da-gasolina.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/03/carros-antigos-terao-problemas-de-adaptacao-se-gasolina-tiver-mais-etanol.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/03/decreto-pode-elevar-para-ate-40-percentual-de-etanol-na-gasolina.shtml


Os dados não permitem saber como seria o desgaste a longo prazo, mas conclui-se 
que um combustível com ainda mais álcool pode inviabilizar o uso de carros a gasolina 
com mais de 20 anos, ainda presentes em grande volume no trânsito brasileiro. 

 
Será preciso fazer um período de transição, em que a gasolina comum atual continuará 

a ser oferecida mesmo quando a E30 já estiver nas bombas, em paralelo a um plano 
de renovação da frota. 

 
A mudança deve fazer parte do programa Rota 2030, que substituirá o Inovar-Auto. 
Todas as fabricantes já têm motores que toleram a maior quantidade de álcool. 

 
O passo seguinte é unir o etanol a sistemas eletrificados. A Toyota prepara o híbrido 

Prius Flex, que será mostrado na próxima semana. 
 
Essa combinação é vista hoje como a forma viável de o Brasil entrar na era da 

mobilidade limpa. Carros 100% elétricos, que aos poucos ganham espaço no mundo 
devido a legislações ambientais, ainda estão muito distantes das ruas do país. 

 

Meirelles vê “mal entendido” com gasolina  

12/03/2018 – Fonte: Tribuna PR 

 
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, afirma que houve um “mal entendido” no 

debate sobre a mudança na tributação da gasolina. A intenção do governo, segundo 
ele, não é baixar imposto ou o preço dos combustíveis. A intenção é mudar o cálculo 
do ICMS – que responde por cerca de 30% do preço cobrado nos postos – para que a 

arrecadação desse imposto estadual seja menos volátil. Pré-candidato ao Palácio do 
Planalto, Meirelles rechaçou qualquer influência eleitoral sobre o tema.  

 
Na quarta-feira (7), Meirelles disse que o governo discute com a Petrobras uma política 
de combustíveis “de maneira que um aumento de preços (do petróleo) no mercado 

internacional não venha a prejudicar o consumidor em última análise, e, por outro 
lado, uma queda muito grande também não venha prejudicar, no caso, a própria 

Petrobras”.  
 
Ao tentar se explicar, o ministro disse que o atual sistema de cobrança do ICMS gera 

situações que podem, no limite, resultar em problemas fiscais para os Estados. “O 
ICMS é um porcentual do preço da gasolina. Quando esse preço sobe, aumenta a 

receita. O problema grave ocorre quando Estados tratam essa receita como sendo 
permanente”, disse Meirelles.  
 

O ministro argumenta que o atual sistema pode incentivar o aumento de gastos 
estaduais quando governadores passam a tratar receitas temporárias como sendo 

permanentes. “E quando o preço do petróleo cai há crise fiscal”.  
 

Alíquota nominal.  Segundo o ministro, a mecânica em estudo na Receita Federal 
propõe uma alíquota nominal – em reais – sobre o litro da gasolina a ser calculada 
conforme o preço médio do combustível no ano anterior corrigido pela inflação. “Se o 

petróleo subir ou descer, o imposto vai ter um valor determinado. Estados passam a 
ter uma receita certa”, defende. “É uma medida que estabiliza a receita”.  

 
Ao negar qualquer intenção eleitoral nesse debate iniciado pelo próprio ministro, 
Meirelles citou que o tema ainda está em “início de discussão” e “não é algo para se 

decidir agora”. “O consumidor não seria prejudicado”, disse, ao argumentar que só 
haveria uma nova maneira de se calcular o imposto. “É um debate sem aumento da 

carga”.  
 
O secretário de Fazenda do Rio Grande do Norte e coordenador do Confaz – grupo que 

reúne secretários estaduais de Fazenda -, André Horta, diz que os Estados ainda não 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/03/importacao-de-carros-cresce-38-no-bimestre.shtml
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/meirelles-ve-mal-entendido-com-gasolina/


foram contatados sobre o tema, mas demonstra interesse no debate. “Estados estão 
sempre abertos ao diálogo, mas é preciso ter atenção porque há interesses diferentes. 
O desafio é harmonizar os interesses”.  

 
Segundo a Petrobras, o ICMS responde atualmente por cerca 30% do preço da 

gasolina. A incidência desse imposto, porém, não é uniforme. 
 

Caminhões autônomos vão transportar carga do Google nos Estados Unidos  

12/03/2018 – Fonte: G1 
 

Projeto é da Waymo, empresa do mesmo grupo do Google e voltada a veículos que 
andam sem motorista.  

  
 
 

 
 

 
 
Waymo vai levar cargas para o Google em caminhão autônomo (Foto: 

Waymo/Divulgação) 
 

A Waymo, empresa voltada a veículos autônomos, disse que lançará um modelo piloto de 
caminhões que não precisam de motorista em Atlanta para transportar carga para os centros 
de dados do Google . 

 
O anúncio ocorreu dois dias depois que a rival Uber disse que seus caminhões autônomos vão 

transportar cargas nas rodovias do Estado norte-americano do Arizona. Tanto a Waymo como 
o Google são empresas do grupo Alphabet. 
 

A Waymo vinha testando seus caminhões de direção autônoma em estradas na Califórnia e 
no Arizona no último ano, desde que fez o anúncio público em julho de 2017. 

 
"À medida que nossos caminhões auto-dirigidos chegam às rodovias da região, teremos 
condutores externos altamente treinados para monitorar sistemas e assumir o controle, caso 

seja necessário", disse a Waymo. 
 

 
 
 

 
 

 
 

Os veículos autônomos oferecem uma oportunidade de vários bilhões de dólares para 
remodelar os sistemas de transporte urbano e empresas que vão desde Tesla e Apple a 
montadoras tradicionais como Ford e General Motors estão tentando dominar o mercado. 

 
A Waymo, que está entre os líderes dessa tecnologia, espera que os veículos de direção 

autônoma possam assumir o transporte de caminhão em distâncias longas nos próximos 
anos, permitindo que os motoristas humanos lidem com rotas locais de entrega. 
 

"Se vocês estiver na área de Atlanta, procure um caminhão Waymo azul brilhante fazendo 
uma corrida", disse a Waymo. 

 
 
 

https://g1.globo.com/carros/caminhoes/noticia/caminhoes-autonomos-vao-transportar-carga-do-google-em-atlanta.ghtml
http://g1.globo.com/tudo-sobre/google


Elon Musk: 'Tesla e SpaceX por pouco não foram à falência'  

12/03/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

O empresário  lan çou recentemente um foguete ao espaço  

   
 
Elon Musk disse que, no começo, não acreditou que a Tesla e a SpaceX conseguiriam 

sobreviver e ter sucesso - Getty Images/BBC Brasil  
 
Pode parecer surpreendente hoje, mas Elon Musk diz que suas empresas SpaceX, de 

tecnologia aeroespacial, e Tesla, de carros elétricos, por pouco não faliram. 
O empresário, que recentemente lançou um foguete ao espaço, contou ao público de 

uma conferência no Texas, nos Estados Unidos, que as duas companhias quase 
fecharam as portas em 2008. 
 

"Eu previ tanto para a SpaceX quanto para a Tesla uma probabilidade de menos de 
10% de sucesso", afirmou. "No começo de 2002, eu não deixava meus amigos 

investirem nelas, pois não queria perder o dinheiro deles." 
 
Em fevereiro, a SpaceX lançou, com sucesso, o Falcon Heavy, que tem duas vezes 

mais capacidade de propulsão do que qualquer outro foguete. O teste não foi tripulado: 
a nave especial carregou apenas um automóvel da Tesla com um manequim vestido 

com um traje espacial. 
 
Segundo Musk, esse foi um primeiro passo para um sonho bem mais ambicioso: 

viabilizar a primeira missão tripulada a Marte. 
 

Há dez anos, porém, as chances de isso acontecer pareciam muito remotas. 
 

UM ANO DIFÍCIL  
Musk conta que ficou com US$ 180 milhões quando o PayPal (ele foi um dos 
fundadores da empresa) foi comprado pelo eBay em 2002 e investiu cerca de US$ 90 

milhões na SpaceX e na Tesla inicialmente. Os custos, porém, continuaram a crescer. 
 

Ele relatou que o ano de 2008 foi muito difícil —o plano de lançar o foguete Falcon 1 
da SpaceX falhou pela terceira vez, e a Tesla quase faliu dois dias antes do Natal. 
Àquela altura, tinham sobrado US$ 40 milhões para investir. 

 

 
Em fevereiro, a SpaceX lançou, com sucesso, o Falcon Heavy, que tem duas vezes 
mais capacidade de propulsão do que qualquer outro foguete - Reuters  
 

"Eu podia colocar todo esse montante numa empresa, e a outra iria definitivamente 
morrer, ou eu poderia colocar metade na SpaceX e a outra na Tesla. Neste caso, as 

duas poderiam morrer", diz. 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/03/elon-musk-tesla-e-spacex-por-pouco-nao-foram-a-falencia.shtml
http://www.bbc.com/portuguese/geral-42953689


"Quando você põe a sua energia na construção de algo, é como se fosse seu filho, 
então eu não conseguia escolher. Apliquei o dinheiro nas duas e, graças a Deus, ambas 
sobreviveram." 

 
Nesse período, Musk se divorciou e teve que pedir dinheiro emprestado de amigos 

para pagar o aluguel. "A SpaceX sobreviveu por pouco, assim como a Tesla, e se 
qualquer coisa tivesse acontecido de maneira diferentes, as duas poderiam estar 

mortas hoje." 
 
O empresário conta que teve de assumir o papel de engenheiro-chefe do Falcon 1 

porque não conseguia encontrar candidatos adequados para a tarefa. 
 

E, embora agora tenha dinheiro para contratar quantos engenheiros talentosos quiser, 
continua a passar de 80% a 90% do tempo trabalhando na parte de engenharia e 
design tanto da SpaceX quanto da Tesla, deixando que outros executivos cuidem da 

parte empresarial e financeira das duas companhias. 
 

Musk relatou ainda que, ao longo do tempo, a Tesla causou muito mais problemas e 
"dramas" que a SpaceX —o que desafia o senso comum. 
 

OPORTUNIDADES EM MARTE  
Quando questionado sobre por que havia decidido investir na indústria espacial e em 

carros elétricos, o empresário explicou que se interessara pelos dois assuntos ainda 
na universidade. 
 

Ele também achava que pouco progresso havia sido alcançado nos últimos anos na 
área de viagens espaciais. "Eu me perguntava o motivo de não ter havido avanços em 

viabilizar viagens de pessoas à Lua. Onde estavam todos os hotéis espaciais 
prometidos em '2001: Uma Odisseia no Espaço?'", questionou. 
 

"O gênesis da SpaceX não foi a criação de uma empresa, mas como fazer para 
aumentar o orçamento da Nasa?" 

 
Musk continua convencido que a vida em Marte é não apenas possível, mas também 
necessária. Ele teme uma "era de trevas" se houver uma terceira guerra mundial, e 

acredita que o Planeta Vermelho será essencial para ajudar a humanidade a sobreviver 
e se regenerar. 

 
O empresário também vislumbra várias oportunidades de negócios naquele planeta. 
"Marte vai precisar de pizzarias e bons bares", afirmou. 

 

Brasil recorre nos EUA para sair da lista do aço  

12/03/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 

O ministro da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, Marcos Jorge, disse que o Brasil 
apresentará recursos em dois órgãos do governo dos Estados Unidos contra a decisão 
do presidente Donald Trump de sobretaxar as importações de aço e alumínio, e que 

vê chances de o Brasil não ser atingido pela medida.  
 

“Ficou claro na fala do presidente Trump que países que não representam riscos aos 
Estados Unidos e não tenham déficit comercial com eles poderão ser excluídos. É o 
caso do Brasil. Vamos recorrer dentro do processo nos Estados Unidos com todas as 

medidas possíveis”, afirmou. “Queremos que o Brasil seja excluído, assim como o 
Canadá e o México.”  

 
Na quinta-feira (8), Trump assinou decreto oficializando a sobretaxa de 25% nas 
importações de aço e de 10% nas de alumínio, o que atingirá a indústria brasileira. De 

acordo com Jorge, a estratégia será apresentar recursos no Departamento de 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/brasil-recorre-nos-eua-para-sair-da-lista-do-aco/


Comércio norte-americano e no Escritório de Representação Comercial dos EUA 
(USTR) contra a decisão no prazo de 15 dias. “Vemos a possibilidade de sermos 
excluídos da medida ainda no âmbito bilateral.”  

 
No recurso, o Brasil reforçará o argumento de que a balança comercial entre os dois 

países é superavitária para os Estados Unidos nos últimos 10 anos e que há uma 
complementaridade na indústria siderúrgica entre os dois países, uma vez que mais 

de 80% do aço exportado para os EUA pelo Brasil é semiacabado.  
 
Além disso, o governo avalia em que momento recorrer à Organização Mundial do 

Comércio (OMC) contra a medida, o que poderá ser concomitante aos recursos 
apresentados nos EUA. “Ainda não está definido o momento, o que já está definido é 

que vamos recorrer a todas as instâncias”, disse Jorge.  
 
Retaliação.  O ministro, no entanto, evitou falar sobre retaliar outros produtos, apesar 

de fazer questão de dizer que isso não está descartado. Ele não quis adiantar que tipo 
de produto poderia ser sobretaxado em retaliação.  

 
“Vamos primeiro trabalhar essa via do recurso. Nos parece que o Brasil está dentro 
dos critérios que foram definidos com todas as condições para a exclusão”, afirmou. 

“O que nós queremos como parceiro estratégico dos Estados Unidos é sermos tratados 
de forma justa”, disse  

 
Em paralelo, o setor privado também está se movimentando. Representantes de 
indústrias siderúrgicas contrataram escritórios para entrar com ações na Justiça 

americana e pressionam consumidores do aço brasileiro, que, por sua vez, pressionam 
parlamentares e representantes da administração de Trump para excluir o Brasil dos 

efeitos da medida.  
 
Retórica. O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, afirmou que as medidas adotadas 

pelo governo dos EUA de impor tarifas de 25% para o aço e de 10% para o alumínio 
importados não foram bem recebidas por investidores em geral.  

 
“Obviamente há uma desaprovação grande, porque prejudica a economia americana. 
Beneficia o setor de aço americano, mas prejudica a indústria americana como um 

todo e em última análise o consumidor.”  
 

Segundo o ministro, o protecionismo é algo negativo em nível global. “A experiência 
do passado mostrou isso. Houve uma onda protecionista muito grande na década de 
1930 e o resultado foi desastroso para o mundo todo. Existe uma expectativa de que 

a guerra comercial seja mais retórica.”  
 

Um dia depois do anúncio de Trump contra o aço brasileiro, os países do Mercosul 
lançaram ontem no Paraguai o início das negociações para um acordo de livre-

comércio com o Canadá. 
 

Brasil foi o mais afetado com a sobretaxa do aço  

12/03/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 

Ao mirar a China, que tenta invadir mercados globais com o aço que está sobrando 
em suas siderúrgicas, o presidente dos EUA, Donald Trump, acertou diretamente o 
Brasil. Segundo maior fornecedor do produto para o mercado americano (o primeiro é 

o Canadá, que ficou de fora da super taxação), o País exportou US$ 2,6 bilhões em 
aço para os EUA em 2017, o equivalente a um terço de toda a venda externa da 

matéria-prima local.  
 
A perda para as exportações brasileiras pode ser de US$ 500 milhões neste ano, na 

avaliação do presidente da Associação de Comércio Exterior do Brasil (AEB), José 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/brasil-foi-o-mais-afetado-com-a-sobretaxa-do-aco/


Augusto de Castro. Nas contas de um estudo do Peterson Institute chegaria a US$ 1 
bilhão. Já o presidente do Instituto Aço Brasil (IABr), Marco Polo de Mello Lopes, avalia 
que a perda seria muito maior. “Se fechar o mercado, vamos perder todas as 

exportações, ou seja, os US$ 2,6 bilhões que vendemos em 2017.”  
 

Castro é mais conservador nas projeções, pois considera nos cálculos contratos de 
exportação para os EUA entre empresas do mesmo grupo, que certamente serão 

honrados, mesmo com uma taxação maior. Mas alerta para outro ponto. “Corremos o 
risco de perder duas vezes: deixar de exportar e importar mais.”  
 

Como o País está saindo da recessão e as alíquotas de importação não são proibitivas, 
há chance de que os concorrentes na produção de aço ampliem as vendas para o Brasil 

para compensar perdas nos EUA. Só no primeiro bimestre deste ano as importações 
brasileiras de produto acabado cresceram 38%.  
 

Lopes, porém, vê “grandes chances” de o Brasil ser excluído do tarifaço nas 
negociações que vão ocorrer nos próximos 15 dias. “Acredito que o governo americano 

vai entender que há uma relação de complementaridade, pois, ao mesmo tempo em 
que exportamos, importamos US$ 1 bilhão em carvão mineral dos EUA no ano 
passado”.  

 
É com isso que contam as siderúrgicas que destinam 32,7% da produção do setor para 

os EUA. Ternium, Usiminas, Vallourec, ArcelorMittal e CSP exportam para os EUA. A 
Usiminas informa que a sobretaxa não deve ter impacto relevante. 
 

Empresas esperam excluir aço semiacabado de tarifa  

12/03/2018 – Fonte: Valor Econômico 

 
Várias companhias siderúrgicas nos Estados Unidos e na Europa têm expectativa de 
que Washington e Bruxelas poderão excluir da sobretaxa de 25% as importações de 

aço semiacabado - algo que reduziria bastante o impacto da restrição sobre o Brasil. 
 

O Valor apurou que siderúrgicas da Califórnia estão entre as que mais insistem com o 
Departamento de Comércio dos EUA devido à sua dependência em relação à 
importação de aço semiacabado. Algumas só processam o produto importado e alegam 

que, sem isso, haverá perda de produção e desemprego, ao contrário do objetivo 
propagado pela Casa Branca. 

 
Segundo fonte do setor, na Europa o sentimento é de que a salvaguarda que a 
Comissão Europeia pretende adotar, para proteger seu mercado do aço que não 

poderá entrar nos EUA, deve ter isenções, porque várias siderúrgicas do continente 
também necessitam do aço semiacabado importado.  

 
Se até o dia 31 deste mês o governo de Donald Trump confirmar a isenção para esse 

tipo de aço, a Europa seguirá a mesma decisão, na avaliação na área industrial. 
 
O Brasil tem defendido junto ao governo de Trump justamente a complementaridade 

no setor de aço, argumentando que o país fornece cerca de 50% de semiacabados de 
ferro e aço importados pelos EUA, utilizados como insumos pela indústria americana, 

segundo o Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (Mdic).  
 
Por outro lado, o Brasil é grande importador de carvão mineral utilizado em altos-

fornos siderúrgicos. 
 

O Brasil é um exportador significativo de aço intermediário também para a Europa.  
 

http://www.valor.com.br/internacional/5377649/empresas-esperam-excluir-aco-semiacabado-de-tarifa


Em 2017, o país exportou 2,779 milhões de toneladas de aço para os 28 países da UE, 
dos quais 62% de semiacabados, segundo dados do Mdic. A região responde por 
18,1% das exportações totais de aço brasileiro. 

 
O diretor-geral da Associação Europeia de Aço (Eurofer), Axel Eggert, disse, em 

entrevista ao Valor, que trabalha em duas frentes. Na primeira, espera que produtos 
siderúrgicos europeus sejam isentos da tarifa americana, alegando que o argumento 

de segurança nacional de Trump é um absurdo. 
 
Na segunda, defende aplicação o mais rápido possível de salvaguardas europeias para 

proteger o mercado europeu - para se precaver de um aumento súbito de importações. 
Mas, por causa dos procedimentos de consultas no bloco, acha que isso não ocorrerá 

nas próximas duas semanas. 
 
"Precisamos de salvaguarda, porque sem isso teremos um impacto catastrófico de aço 

desviado para a Europa", afirmou Eggert. "Já somos um enorme importador, com 4 
milhões de toneladas no ano passado". 

 
Já para o diretor do IFO (Centro para Economia Internacional), de Munique, Gabriel 
Ferbermayer, as tarifas punitivas dos EUA sobre aço e alumínio violam as regras da 

OMC, mas a União Europeia não deve reagir com idêntico aumento de alíquotas sobre 
o aço de terceiros países para proteger a indústria europeia dos efeitos de desvio de 

comércio.  
 
"Em vez (de salvaguarda), a UE e o governo alemão precisam  assegurar que todos 

os outros membros da OMC respeitem conjuntamente as regras da entidade para 
limitar o conflito entre as políticas comerciais". 

 

Temer discute reação à sobretaxa ao aço e reúne - se com aliados  

12/03/2018 – Fonte: R7 

 
Taxas impostas pelo governo norte - americano de Donald Trump  às 

importações de aço são de 25%  

 
Temer tem reunião no Planalto com vice-líderes aliados 
Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil - 07.03.2018  
 

O presidente Michel Temer recebe às 10h desta segunda-feira (12), no Palácio do 
Planalto, os ministros das Relações Exteriores, Aloysio Nunes Ferreira, e o interino da 

Indústria, Comércio Exterior e Serviços, Marcos Jorge de Lima. 
 
No encontro, eles devem bater o martelo sobre a reação brasileira às sobretaxas 

impostas pelo governo norte-americano de Donald Trump às importações de aço 
(25%) e de alumínio (10%). 

 
A estratégia do governo, como disse Marcos Jorge ao Broadcast semana passada, é 
apresentar recursos em dois órgãos dos Estados Unidos contra a decisão de Trump. 

Ele afirmou ver chances de o Brasil não ser atingido pela medida. 
 

"Queremos que o Brasil seja excluído assim como o Canadá e o México", disse. Os 
recursos serão levados ao Departamento de Comércio norte-americano e ao Escritório 
de Representação Comercial dos EUA. 

https://noticias.r7.com/brasil/temer-discute-reacao-a-sobretaxa-ao-aco-e-reune-se-com-aliados-12032018
https://noticias.r7.com/economia/brasil-sera-o-pais-mais-prejudicado-com-a-sobretaxa-do-aco-10032018
https://noticias.r7.com/economia/brasil-sera-o-pais-mais-prejudicado-com-a-sobretaxa-do-aco-10032018


Na parte da tarde, Temer participa da cerimônia de assinatura do termo de adesão ao 
Programa Internet para Todos e de liberação de recursos para municípios. O evento 
está marcado para as 15h. 

 
Depois, às 17h, o presidente recebe o diretor-geral da OMC (Organização Mundial do 

Comércio), Roberto Azevedo. Às 18h, Temer tem reunião no Planalto com vice-líderes 
da base aliada no Congresso Nacional. 

 

Como o Brasil quer escapar de ser o maior prejudicado pela taxação do aço 

de Trump  

12/03/2018 – Fonte: Gazeta do Povo 
 

Siderúrgicas brasileiras contrataram lobistas no s EUA para impedir taxação 
de 25% sobre o produto. Argumentos econômicos são os mais fortes  

 
Aço brasileiro: 5 milhões de toneladas exportadas para os EUA Antonio CostaGazeta 

do Povo/Arquivo  
   

Um país sequer citado por Donald Trump pode ser o maior prejudicado com a taxação 
do aço imposta pelo presidente norte-americano: o Brasil. O país é o segundo que 
mais exporta para os EUA, atrás apenas do Canadá (isentado da sobretaxa). 

Siderúrgicas brasileiras contrataram um escritório de lobby em Washington para livrar 
o aço brasileiro do imposto. Até o negócio entre Boeing e Embraer deve ser utilizado 

como moeda de troca.  
 
Na última quinta-feira (8), os Estados Unidos anunciaram tarifas de 25% ao aço 

importado e 10% ao alumínio, com isenção temporária para Canadá e México. 
Atualmente, 13% do aço importado pelos EUA vem do Brasil. O Canadá vem em 

primeiro (16%) e o México em terceiro (entre 10% e 11%). A China, alvo de críticas 
de Trump, representa apenas 3%.  
 

Os lobistas brasileiros vão agir em duas frentes: no Congresso e com os empresários 
americanos. Pelo decreto, os empresários americanos podem apresentar ressalvas à 

medida de proteção, alegando que terão prejuízos com a sobretaxa.  
 
Além das siderúrgicas — que compram o produto fabricado no Brasil e teriam que 

arcar com os 25% — empresários brasileiros estão em contato com os produtores de 
carvão americano. O combustível é usado na produção de aço, e o Brasil é o maior 

comprador de carvão dos EUA. Sem as exportações aos EUA, as compras de carvão 
deverão ser afetadas.  
 

O argumento mais forte em favor do Brasil é que o aço brasileiro fará falta. Entre os 
maiores fornecedores dos Estados Unidos, o Brasil é o único que vende o produto 

semiacabado, ou seja, placas de aço que ainda serão industrializadas em solo 
americano.  

 
Em paralelo, o lobby pró-Brasil vai buscar o Departamento de Comércio dos EUA, em 
uma negociação entre autoridades dos dois países.  

 
O ministro da Indústria e Comércio brasileiro, Marcos Jorge de Lima, já apresentou 

argumentos em defesa da exclusão do Brasil ao secretário americano, Wilbur Ross, 
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em reunião no início do mês em Washington. Na sexta-feira (9), ele disse que vai 
recorrer aos canais abertos pelo próprio governo Trump.  
 

“Nós vamos recorrer dentro do processo nos EUA. Nosso primeiro recurso será no 
âmbito bilateral. Dito isso, caso necessário, não descartamos nenhuma possibilidade, 

até mesmo de recorrer no âmbito multilateral”, afirmou.  
 

É aí que a Embraer pode entrar na jogada. O governo Michel Temer pode ser 
pressionado a colocar na mesa as discussões sobre o acordo entre Embraer e Boeing, 
em negociação para que a brasileira auxilie a norte-americana a cobrir uma lacuna no 

segmento de viação comercial. 
 

Danos econômicos   
Reportagem da Gazeta do Povo, publicada antes da Casa Branca anunciar oficialmente 
a taxação, estimou o impacto da medida para os mercados brasileiro e norte-

americano. Das 15,4 milhões de toneladas de aço exportadas pelo Brasil, 5 milhões 
de toneladas vão para os Estados Unidos. Um montante de R$ 350 milhões, fruto da 

atividade, é pago em salários, e R$ 200 milhões em impostos, segundo a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI).  
 

Nos Estados Unidos, um carro poderá ficar até US$ 200 mais caro e os preços de 
cervejas e celulares podem subir, conforme divulgaram empresas desses setores à 

imprensa internacional. O combustível também pode ficar mais caro, inclusive no 
Brasil, pois o setor petroleiro calcula que um projeto de exploração do petróleo pode 
ficar quase US$ 100 milhões mais caro por causa da sobretaxa no aço.  

 
Clima ameno para evitar retaliação   

A ordem do dia entre os defensores do aço brasileiro é evitar um clima de guerra 
comercial. E buscar o caminho do diálogo.  
 

O presidente do Instituto Aço Brasil, Marco Polo de Mello Lopes, afirma que o setor 
privado trabalha para mostrar aos empresários americanos que o Brasil é um "parceiro 

diferente". "Os EUA sempre tiveram superávit no comércio siderúrgico com o Brasil, 
e, em segundo lugar, 80% do aço que vendemos é insumo para as siderúrgicas 
americanas.”  

 
Em entrevista ao jornal Valor Econômico, o presidente do Centro Brasileiro de Relações 

Internacionais (Cebri) e ex-presidente do BNDES, José Pio Borges, criticou a medida 
que "mirou a China e atingiu o Brasil". Mas pondera que "é preciso ser muito cauteloso, 
pois os EUA são parceiro comercial importante".  

 
Apoio popular   

A taxação ao aço e alumínio importados teve um apelo popular inesperado para Donald 
Trump. Na apertada disputa por uma vaga no Congresso, no Sudoeste da Pensilvania, 

os candidatos republicanos, Rick Saccone, e democrata, Conor Lamb, são unânimes 
em defender a medida.  
 

As maiores companhias de aço dos Estados Unidos se dividem entre a região e os 
estados de Ohio e West Virginia. Adversários concordam que a taxação do aço 

importado vai trazer riqueza e empregos para os Estados Unidos.  
 
Trump usou o Twitter para defender as tarifas. Seu principal alvo foram os países 

europeus. Horas antes, uma reunião entre EUA, União Europeia e Japão foi concluída, 
sem avanços. A Comissária de Comércio da UE, Cecilia Malmström, disse que as 

conversas sobre o assunto devem continuar na próxima semana.  
 
“A União Europeia, países maravilhosos que tratam os EUA muito mal no comércio, 

está reclamando sobre tarifas ao aço e ao alumínio”, afirmou Trump. “Se eles retirarem 
suas barreiras horríveis e tarifas aos produtos dos EUA, nós também retiraremos as 
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nossas. Grande déficit [em nossa balança comercial com os países do bloco]. Se não, 
nós taxaremos carros, etc. JUSTO!”, escreveu o presidente americano na rede social.  
 

China na defensiva   
A China declarou neste domingo (11) que não iniciará uma guerra comercial com os 

Estados Unidos, mas prometeu defender seus interesses nacionais diante do crescente 
protecionismo norte-americano.  

 
“Não há vencedores em uma guerra comercial, e isso traria desastre para nossos dois 
países e para o resto do mundo”, disse o ministro do Comércio, Zhong Shan, em 

declaração durante sessão parlamentar anual da China.  
 

Os EUA relataram um déficit de US$ 375 bilhões com a China no ano passado, e mesmo 
com uma redução de 20%, ainda seria um dos maiores déficits comerciais dos norte-
americanos com qualquer país, segundo informações da Associated Press. Governos 

dos EUA e da China divulgam números muito diferentes do comércio, já que Pequim 
conta apenas o primeiro porto para o qual os bens vão em vez do seu destino final. 

 


